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  Um 
 NOVO ANO 
    e muitos DESAFIOS

Os planos já foram traçados. E para nos ajudar a escrever

essa história de cooperação, convidamos você, que é um grande

aliado do movimento cooperativista brasileiro.
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EDITORIAL

Renovação a 
todo momento

E
ntre as palavras que definem com preci-

são de joalheiro a alma do cooperativis-

mo, credibilidade salta à frente como um 

conceito cada vez mais assimilado pe-

la sociedade. Ser cooperativista pressupõe fazer-

-se acreditar por meio de ações construtivas – e, 

não por acaso, o crédito, área pautada pela trans-

parência e pelo profissionalismo, desponta como 

um dos ramos em franco crescimento no setor. 

Os dados não deixam dúvidas, conforme vo-

cê vai ver na matéria de capa desta edição. Nos 

últimos cinco anos, o indicador de captação de 

depósitos cresceu nove vezes mais que o índice 

apurado nos bancos comerciais. Ponto para as co-

operativas do ramo, que acenam com perspectivas 

de crescimento maiores a cada dia e, consequen-

temente, somam resultados ao aprimoramento da 

qualidade de vida do cooperado e da comunidade. 

Assim como o crédito, outros ramos consoli-

dam o cooperativismo como uma opção acerta-

da. Neste número, a Saber Cooperar dá sequência 

à reportagem da edição anterior, que aborda os 

desafios da governança e da melhor gestão. Coo-

perativas agropecuárias e de eletrificação despon-

tam como exemplos de atuações bem-sucedidas 

na busca constante pelo posicionamento, num ce-

nário marcado por intensa competitividade. 

No fechamento de mais um ano de trabalho, o 

saldo positivo sinaliza que, principalmente dian-

te dos bons resultados aferidos, sempre há muito 

a fazer. Duas matérias especiais destacam que a 

vivência cooperativista se desdobra em engaja-

mento constante. É o que comprova a persona-

gem desta edição, a advogada Maria Henriqueta 

de Magalhães, do alto de uma vasta experiência 

de quem acompanhou o crescimento da Unimed 

do Brasil, onde hoje ocupa um cargo de grande 

responsabilidade. 

Excelência se conquista a partir de um traba-

lho que deve começar cedo, ensina a Dra. Maria 

Henriqueta. Assim acontece no interior do Espí-

rito Santo, onde a formação de jovens lideranças 

no movimento cooperativista revela que apren-

der e renovar são práticas permanentes do setor. 

O show não pode parar. 

Boa leitura e feliz ano novo. Que 2015 contem-

ple mais conquistas conjuntas.

MÁRCIO LOPES DE FREITAS,
presidente do Sistema OCB
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  A riqueza está cada vez 
mais concentrada em um 
número menor de pessoas e 
as cooperativas têm soluções 
para isso, pois têm uma forma 
mais justa de distribuir essa 
renda, criam mais empregos. 
O que está comprovado é que 
os empregos criados são mais 
sustentáveis, mais decentes 
e, portanto, temos todas as 
condições de ter um papel mais 
ativo na economia mundial.  

RODRIGO GOUVEIA, 
diretor de Política Internacional da Aliança Cooperativa 
Internacional (ACI)

  Com a mudança 
na composição do 
Congresso, haverá 
ajustes e novas 
adesões, mas o 
que importa é o 
comprometimento 
do parlamentar com 
o cooperativismo.  

OSMAR SERRAGLIO, 
presidente da Frente Parlamentar do 
Cooperativismo (Frencoop)

  O ato cooperativo 
é a alma do 
cooperativismo. É, em 
essência, o ato pelo 
qual a cooperativa 
faz a inclusão 
socioeconômica de 
seu cooperado em 
um determinado 
ambiente econômico, 
condizente com 
o objeto social da 
cooperativa.  

JOÃO MUZZI FILHO, 
consultor jurídico do Sistema OCB

  A chave para a busca da 
melhoria contínua é, sem 
dúvida, a educação. É esse 
o segredo para o sucesso do 
cooperativismo, educar o 
quadro social sobre o que é 
cooperar e inserir os jovens 
no processo.  

CLAUDE-ANDRE GUILLOTTE, 
diretor do Instituto de Pesquisa e Educação para 
Cooperativas da Universidade de Sherbrooke (Canadá)
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  O cooperativismo é onde 
produtividade e pessoas que 
querem melhorar de vida se 
encontram. É uma ferramenta 
de desenvolvimento e a 
sociedade deve saber disso.  

THIAGO DE ARAGÃO, 
sociólogo e membro do Movimento Novos Líderes, 
pesquisador do Centro de Política Externa (Inglaterra) e do 
Instituto de Relações Internacionais e Estratégias (França)

  Quando nos doamos, 
mostramos a essência do 
cooperativismo.  

ISABEL MACHADO, 
presidente da Fundação Aury Luiz Bodanese

  O cooperativismo requer 
pessoas cada vez mais 
capacitadas para exercer suas 
funções. E as mulheres têm 
colaborado muito para isso.  

ILANA OLIVEIRA, 
gerente de Formação Profissional do Sescoop/CE

 
Este prêmio  
com certeza 
nos dará ainda 
mais força, mais 
disponibilidade, 
mais vontade 
de continuar 
investindo e 
cooperando não 
só internamente, 
mas também com 
a comunidade.  

OSNI ROMAN,
presidente da Coopercarga, primeiro 
lugar da categoria Cooperativa Cidadã do 
9º Prêmio Cooperativa do Ano 
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O mundo carece 
de virtudes e 
de dignidade. O 
cooperativismo 
competente 
e consciente 
representa isso.  

J
osé Luiz Tejon Megido, dirigente do Núcleo de Agronegó-

cio da Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM) 

e diretor vice-presidente de Comunicação do Conselho 

Científico para a Agricultura Sustentável (CAAS), destaca 

a importância da comunicação cooperativista e do marketing ru-

ral na esfera das cooperativas e aborda o conceito de agrossocie-

dade, uma estrutura em que a cidade e o campo estarão em per-

manente interação. Tejon defende o aprimoramento de todas as 

ferramentas de comunicação para que se compreenda a “gover-

nança das redes sociais”, o que pressupõe um trabalho amplo e 

estratégico a ser empreendido em nível global. 

O cooperativismo se funda na cooperação, para a qual a co-
municação é essencial. Como fortalecer essa característica? 

Não apenas o cooperativismo precisa tratar a comunicação co-

mo essencial. Este é um gigantesco desafio em qualquer ativida-

de e um ponto fraco do sistema do agronegócio brasileiro. Cria-

mos agora, na ESPM, o conceito de agrossociedade, em que não 

importa mais falar apenas dos aspectos das cadeias de valor do 
agribusiness, de sua importância econômica e financeira, ou da 

questão da tecnologia e da própria sustentabilidade. Precisa-

mos espraiar essas fronteiras e integrar totalmente os conceitos 

de campo com cidade. Uma megalópole como São Paulo é inviá-

vel no futuro sem um repensar da natureza e da agricultura den-

tro do seu espaço. Não haverá água para isso, saneamento. E sus-

tentabilidade, só do ponto de vista rural, é uma visão pífia, pois 

o mundo já virou urbano, e onde ainda não é, o será dentro de 

dez anos. Nesse propósito o cooperativismo é, sem dúvida, o ge-

nuíno e legítimo ponto de apoio, concreto, para esse inexorável 

Pela interação 
cooperativista

ENTREVISTA       José Luiz Tejon
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futuro, e que pode ser visto como 

presente em várias regiões onde as 

cooperativas já exercem esse papel 

da construção de legítimas e avan-

çadas agrossociedades. A comuni-

cação precisa ser vista sob todos 

os seus ângulos, da cultura, da ar-

quitetura, da educação, dos produ-

tos, valores, moda, design e da via-

bilidade econômica e financeira em 

si. Os agentes vitais dessa comuni-

cação são representados pelos líde-

res. Portanto, os líderes do coopera-

tivismo significam as principais e 

maiores vozes da sua comunicação.

Como a comunicação deve ser 
organizada nos níveis interno, 
entre as cooperativas e, princi-
palmente, entre a cooperativa e 
o cooperado?

A comunicação do cooperativismo 

precisa ser holística. Significa ser 

abrangente a todo o universo, a to-

do o ambiente na geografia humana 

onde está presente. Cooperativismo 

representa valores, educação, con-

sistência e competência na comu-

nicação. Inicia com as crianças. Até 

os 10 anos de idade, formamos os 

verdadeiros valores dos adultos. É 

preciso  coragem para tomar o desti-

no nas próprias mãos, a consciência 

de saber que sozinhos não supera-

mos obstáculos, e que o cooperati-

vismo proativo e protagonista trata 

da única via poderosa, econômica 

e humanista para uma sociedade 

que caminha para os 10 bilhões de 

habitantes. Por isso, o cerne da co-

municação no cooperativismo terá 

sempre componentes educacionais 

presentes. E, em paralelo, exige es-

tética, ingredientes do design, e ar-

te para dar visibilidade ao invisível.

Quais cuidados devem ser toma-

dos na hora de planejar uma co-

municação entre as cooperativas 

e o mercado consumidor?

A comunicação com o mercado 

consumidor não pode seguir as 

mesmas estratégias das empresas 

não cooperativas. Por trás de cada 

produto de uma cooperativa exis-

tem símbolos, significados, senti-

dos e valores que estão presentes 

naquela embalagem, naquele con-

teúdo. Os produtos de uma coope-

rativa não são simplesmente busi-

ness-to-consumer (comércio por 

meio da internet efetuado direta-

mente entre a empresa vendedora, 

produtora ou prestadora de servi-

ços e o consumidor final) ou busi-

ness-to-business (comércio de em-

presa para empresa); são life to life 

– coisas de vidas para vidas. De se-

res humanos para seres humanos. O 

lucro com o trabalho embutido em 

cada produto retorna às mãos de 

quem trabalhou, preservou, amou 

e ama o que faz, com a própria vida 

e da sua família. Um produto de co-

operativa, além de ser um exemplo 

de comprometimento com qualida-

de e inovação, precisa ser um diálo-

go de valores. O mundo carece de 

virtudes e de dignidade. O coope-

rativismo competente e conscien-

te representa isso.

E com os meios de comunicação 

de massa? 

O movimento cooperativista preci-

sa aprimorar o diálogo entre os gran-

des dirigentes do cooperativismo e 

os altos dirigentes das grandes mí-

dias. Precisa desenvolver projetos 

especiais e institucionais sobre os 

valores do cooperativismo, com o 

apoio e o interesse também institu-

cional das grandes mídias. E, além 

disso, deve ter um olhar realista pa-

ra verbas e investimentos, incluin-

do as mídias segmentadas e a go-

vernança das redes sociais. Nesse 

sentido, recomendaria fortemente 

um trabalho profissional de moni-

toramento, diagnóstico e ações de 

governança das mídias sociais. Im-

portante é que em toda comunica-

ção seja sempre definido o diferen-

cial de um valor de cooperativa. A 

homeopatia comunicacional bem 

feita e persistentemente feita, numa 

visão de longo prazo, será de gran-

de utilidade.

 

As mídias sociais devem ser usa-

d a s  e m  to d a s  a s  ve r te nte s  d a 

comunicação interna e externa? 

Quais podem ser exploradas e 

como isso deve ser feito?

Sim, as mídias sociais são essen-

ciais.  Mas, hoje, não se trata mais de 

simplesmente ter site, portal, inter-

net, acionar redes sociais. É necessá-

rio um trabalho maior, mais estraté-

gico e amplo, chamado “governança 

de redes sociais”. Um exemplo dis-

so é o que a Net.Nexus está fazen-

do junto à Abag (Associação Brasi-

leira do Agronegócio), atualmente.

 

O Facebook pode ser uma ferra-

menta potente na comunicação 

com os cooperados ou isso depen-

de do segmento cooperativista? 

Qual tom deve ser tomado: mais 

pessoal ou informal?

O Facebook é somente mais uma 

plataforma. Todas devem ser uti-

lizadas, nas suas linguagens e pa-
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ra distintas “tribos”, segmentadas. 

Mas, como insisto, precisa haver um 

olhar moderno de “governança de 

redes”. Isso exige softwares de moni-

toramento e pessoal avançado nes-

se conhecimento – para se ter uma 

ideia, envolve valores mensais de 

cerca de R$ 12 a R$ 30 mil, depen-

dendo da dimensão da coisa toda.

No ambiente corporativo é impor-

tante o uso de vídeos, recursos 

audiovisuais, infográficos para 

potencializar a comunicação? 

Quais as restrições?  

Uma das regras atuais, num mundo 

hiperinterativado e com disputas 

midiáticas ininterruptas, chama-se: 

over comunicate. Quer dizer: co-

munique, comunique e comunique; 

monitore e monitore e seja instantâ-

neo nas respostas. E ative, acione e 

difunda as suas significativas ações 

o tempo todo.

É importante uma cooperativa ter 

um veículo próprio de comunica-

ção, seja um jornal impresso ou 

um site ou blog? 

Toda pessoa tem um blog, um site, 

um Linkedin. Imagine uma empre-

sa, uma corporação e então uma 

cooperativa. São milhares de coo-

perados, que precisam ter acesso 

instantâneo às informações. Estar 

e ter redes sociais, newsletter, bole-

tins, isso é coisa básica. Precisa. Mas 

repito... é essencial estudar o concei-

to da governança das redes sociais. 

Isso sim faz a diferença.

 

Em caso de cenários desfavorá-

veis, como as crises devem ser 

gerenciadas? Como a assessoria 

de comunicação deve agir, tanto 
interna quanto externamente? 

A assessoria de imprensa deve 

sempre estar ativa, enviando as im-

pressões positivas do negócio, da 

cooperativa, das iniciativas. Deve 

construir e ter uma data base de lí-

deres de opinião e de jornalistas pa-

ra serem acionados nas horas boas 

e nas horas difíceis. Porém, é impor-

tante que as organizações tenham 

uma verba real para a publicidade 

paga também.

O marketing rural ganha cada 
vez mais força, ainda mais em 
um mercado como o brasileiro, 
em que prevalece o agronegócio. 
O que o senhor considera um ma-
rketing rural bem feito?

Marketing rural bem feito é o que 

considera os fundamentos do ma-

rketing. Marketing tem fórmula: é 

um sistema.  Exige pesquisa, seg-

mentação, target (público-alvo de 

determinado serviço prestado ou 

campanha), posicionamento. Suas 

ferramentas utilizadas em harmo-

nia, produto, preço, ponto de ven-

da, pricing (processo de estabelecer 

preços a partir da consideração de 

diferentes fatores que regem o mer-

cado), implementações feitas com 

competência em áreas de vendas 

bem administradas e sistemas de 

métricas e de controle. Implica ana-

lisar fatores incontroláveis, conectá-

-los com os aspectos controláveis da 

atividade; ativar uma proposta de 

valor; gerar percepção e patrimô-

nio de marca e controlar tudo isso.  

Marketing é uma filosofia de admi-

nistração ampla, total e que envol-

ve todos os membros de uma ins-

tituição.

 
Uma sugestão 
que deixo 
seria conectar 
sempre, em 
qualquer 
circunstância, 
o acesso a 
qualquer 
benefício social 
de governos à 
existência de 
filiação a, pelo 
menos, uma 
cooperativa de 
trabalho. Isso 
contribuiria para 
desenvolver 
algum tipo 
de relação do 
benefício com 
trabalho.  
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O marketing está restrito às gran-
des empresas de insumos agríco-
las, aos grandes produtores ou ao 
pequeno produtor? O agricultor 
familiar também pode fazer a 
sua parte? 

O marketing vai desde o pessoal, o 

profissional, a micro e pequena em-

presa até os grandes grupos e, sem 

dúvida, até o cooperativismo.  Do 

ponto de vista dos agricultores, ma-

rketing pra valer precisa ser feito pe-

la cooperativa, pelo associativismo. 

Isso não impede que uma peque-

na propriedade se desenvolva, se 

diferencie, crie produtos, grãos, flo-

res, frutas, hortaliças, animais e bus-

que os próprios clientes, crie seus 

materiais de divulgação. Conheci 

em Rondônia um pequeno produ-

tor de pirarucu que trabalha muito 

bem. Criou o “disk pirarucu”, entre-

ga o peixe na cidade em um sistema 

de delivery, tem qualidade, folhe-

tos, cartão de visita, uniforme etc. 

Conheço pipoqueiros que se desta-

cam com seus carrinhos de pipoca; 

produtores rurais com produtos di-

ferenciados, como os derivados de 

Jersey, por exemplo, em Itu, próxi-

mo a São Paulo, e tantos exemplos 

pelo país. Mas o grande marketing 

rural exige, de verdade, cooperati-

vismo. Criar marcas poderosas de 

cooperativas forma patrimônios 

espetaculares. A Batavo, por exem-

plo, foi um show de marca de coo-

perativa. Infelizmente, por circuns-

tâncias da época, terminou vendida 

para a iniciativa privada. A Aurora – 

tanto a Aurora Alimentos quanto a 

vinícola – representa marcas valio-

sas. Cotia foi uma espetacular mar-

ca na sua época. A Coamo é sinôni-

mo de reputação. Cocamar, Agrária, 

D
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Coopavel; Santa Clara, no Rio Gran-

de do Sul; Cooxupé, no café; Comi-

go, em Goiás; Cotrijal, um sinônimo 

de tecnologia; Coopercitrus e tantas 

outras pelo país. Porém, considero 

que ainda está faltando ultrapassar 

as porteiras das fazendas, de forma 

mais ousada e presente. É preciso 

conquistar visibilidade e relevân-

cia nos meios urbanos brasileiros.

É importante tanto para o peque-
no quanto para o grande produtor 
participar de feiras, eventos, expo-
sições? Como explorar esse nicho?

São formas tradicionais de relacio-

namento. Tem de participar e levar 

às feiras a alma do diferencial do 

que se faz. Vejo em muitas feiras, 

em regiões de arroz, café, pecuária, 

frango, suínos, frutas, milho, a au-

sência do principal, da motivação 

da coisa. Um verdadeiro show do 

produto em si, culinária gourmet, 

análise sensorial de alimentos, de-

rivados, processados. As cidades e 

os eventos precisam viver a cultu-

ra dos seus produtos. Por exemplo, 

a capital nacional do frango precisa 

ter galetos, nugets, cultura de fran-

go, fast food, slow food, muita coi-

sa, no entorno e dentro da cidade. 

Assim como é necessário, em cada 

local desses, em associação com a 

academia, com as escolas e as uni-

versidades; criar, por exemplo, a 

universidade do frango. Da mesma 

forma, a do café, a da soja, a do leite 

etc. Educação e cultura têm de es-

tar presentes nas nossas cidades 

produtoras.

Falta muito para dizermos que o 
Brasil tem um marketing rural já 
massificado? Quais os impasses? 

 
Hoje, não se 
trata mais de 
simplesmente 
ter site, portal, 
internet, acionar 
redes sociais. É 
necessário um 
trabalho maior, 
mais estratégico e 
amplo, chamado 
‘governança de 
redes sociais’.  
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Ainda há tradicionalismo nessa 

área? Quais os receios?

Temos um bom marketing, do ponto 

de vista gerencial, por parte das em-

presas de insumos, máquinas, ser-

viços, bens de produção voltados 

ao produtor rural. Ou seja, o antes 

da porteira – defensivos, adubo, se-

mentes, tratores, distribuidores – es-

tá num patamar elevado de compe-

tência. No entanto, somos tímidos 

e ainda nada convictos no marke-

ting da produção agropecuária pro-

priamente dita. E as cooperativas se-

riam os grandes agentes para esse 

desenvolvimento. E no pós-porteira 

das fazendas, as agroindústrias, su-

permercados e processadores pre-

cisam atuar muito mais e melhor no 

marketing reverso. O que falta é assu-

mir o óbvio: convicção gerencial des-

sa parte administrativa.

O marketing rural deve envolver o 

governo, as universidades, os agri-

cultores, as empresas? Há como 

fazer um trabalho em conjunto?

Sim, o novo marketing, o que repre-

senta ir além do pós-porteira das fa-

zendas, significa a agrossociedade. E 

isso feito sob uma filosofia de gestão 

de biomarketing. Não falamos mais 

simplesmente de negócios. Falamos 

da vida – de valores, de humanida-

de e cidadania. A partir do negócio 

da natureza, do campo, precisare-

mos invadir as cidades do mundo. 

E vem aí a agricultura vertical, a ar-

quitetura da agricultura nas cidades, 

os agricultores do asfalto, e uma in-

tegração cultural, operacional, e po-

lítica. Os novos governos não serão 

bem-sucedidos se ignorarem o agro-

negócio não só como fonte de rique-

za, mas como fator crítico de sucesso 

sociologicamente falando – agrosso-

ciedade. Precisaremos fazer a vol-

ta ao campo, o retorno, sucessores 

e novas gerações no empreendedo-

rismo rural.

O que o senhor espera tanto para 

o futuro da comunicação coope-

rativista quanto para o marketing 

rural?

Para o futuro da comunicação coo-

perativista, espero  que utilizem to-

das as mídias disponíveis, desde os 

grandes veículos até a governança 

das redes sociais e, acima de tudo, 

que estejam constante e persisten-

temente vendendo os valores ascen-

sionais do cooperativismo, e que isso 

seja decisivo na construção de lide-

ranças, de significados e de sentidos 

de vida para as comunidades coope-

radas e para os consumidores des-

se trabalho e desses valores. Espero 

que possamos ter, daqui a dez anos, 

poderosas marcas de cooperativas 

com grande valor no mercado, não 

só do consumo, como também nas 

relações com empresas clientes e 

como exemplo de valores para a so-

ciedade inteira.

 

Há como vincular a assistência 

dada pelos governos aos mais 

carentes ao cooperativismo?

A humanidade precisará sempre 

estudar como auxiliar os segmen-

tos carentes e os setores menos vo-

cacionados para empreender. Exis-

tem seres humanos que, por vários 

aspectos, inclusive de educação na 

infância, têm grandes dificuldades 

de tomar em suas mãos o destino de 

suas vidas. Por isso, os programas do 

tipo Bolsa Família, Renda Mínima e 

outros, todos bem intencionados, po-

deriam e deveriam estar necessaria-

mente associados a ações de coope-

rativismo. Uma sugestão que deixo 

seria conectar sempre, em qualquer 

circunstância, o acesso a qualquer 

benefício social de governos à exis-

tência de filiação a, pelo menos, uma 

cooperativa de trabalho. Isso contri-

buiria para desenvolver algum tipo 

de relação do benefício com traba-

lho. Falta mão de obra em muitas 

áreas no país, e isso não é por falta 

de gente. Termina por ser um pro-

blema darmos peixes em vez de en-

sinarmos a pescar. As cooperativas 

de trabalho poderiam ser decisivas 

na ampliação do êxito das iniciativas 

assistenciais dos governos.

E quanto às lideranças cooperati-
vistas, qual o grau de importância 
delas no processo de comunica-
ção e divulgação da cultura do 
cooperativismo?

Tudo o que conversamos nesta en-

trevista só será bem-sucedido depen-

dendo da qualidade e da integridade 

dos líderes das cooperativas, homens 

e mulheres éticos, de caráter e valoro-

sos. As cooperativas não podem estar 

a serviço dos cooperados, por incrível 

que pareça – e, sim, são os cooperados 

que precisam estar a serviço da coo-

perativa. Ao cuidar da “galinha dos 

ovos de ouro”, ela dará ovos dourados 

todos os dias. Os valores do coopera-

tivismo, acima de tudo, não podem 

ser mutilados por visões distorcidas 

de assistencialismo ou por interferên-

cias políticas, ou mesmo por equívo-

co de egos. Quer dizer, nada no mun-

do resiste a erros de liderança. Muito 

menos uma cooperativa. 
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Crédito, 
um ramo 
em pleno 
crescimento

CAPA      
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A profissionalização 
da gestão e da 
governança favorece 
a inclusão financeira 
de milhões de pessoas, 
destacando o cenário 
cooperativista no Brasil

O 
ramo crédito é um setor que avança a passos 

largos dentro do cooperativismo brasileiro. Ho-

je apresenta, na média, um crescimento percen-

tual três vezes superior ao do mercado bancário 

convencional.  Nos últimos cinco anos, em alguns indicado-

res, como a captação de depósitos, cresceu nove vezes mais 

que os bancos comerciais. Em relação aos associados, tam-

bém houve um aumento: dos 3,5 milhões registrados no fim 

de 2008, o número saltou para 6,6 milhões, no mesmo pe-

ríodo de 2013. Os referenciais utilizados para avaliar o coo-

perativismo de crédito permitem observar uma curva as-

cendente e sustentável que desenha um futuro promissor.

O ramo funciona como instrumento de inclusão financei-

ra. Com o objetivo de oferecer soluções, as cooperativas de 

crédito trabalham com a oferta de produtos e serviços vol-

tados às necessidades e condições de seus cooperados. E é 

com essa dinâmica que, focado na profissionalização da ges-

tão e da governança do cooperativismo de crédito, o Siste-

ma OCB vem promovendo diversas ações de melhorias vol-

tadas ao setor. Entre outras, destacam-se uma divisão clara 

dos níveis estratégicos e táticos e maior transparência para 

o quadro social.

Segundo o superintendente do Sistema OCB, Renato No-

bile, o tema governança sempre esteve em evidência dentro 

do cooperativismo de crédito, sendo prioritária a profissiona-

lização dos gestores das cooperativas. “Tratando-se do cré-

dito, essa necessidade torna-se ainda mais latente, visto que 

atuamos num nicho extremamente competitivo e altamen-

te regulado”, aponta. “Ao trabalhar com uma nova modela-

gem, atualizada com base no plano estratégico do Sistema 

OCB, ressalta-se a responsabilidade do Sistema para com o 

fomento do ramo. Nossa intenção é estimular a profissiona-

lização do cooperativismo de crédito, para que ele seja reco-

nhecido, dentro do mercado financeiro, por sua competitivi-

dade, integridade e transparência.”

Nobile lembra que é importante estimular os cooperados 

para que eles reconheçam a importância da cooperativa na 

sua atividade cotidiana, sendo essencial que as instituições 

tenham dirigentes bem preparados, com foco na gestão pro-

fissionalizada e na prestação de serviços com excelência. “Os 

gestores das cooperativas são representantes dos coopera-

dos. Por isso, devem sempre exaltar a ideia de que juntos so-
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O ramo crédito favorece 
a educação financeira 
e cooperativista de 
colaboradores, cooperados 
e dirigentes, fato que reflete 
de forma positiva para o 
crescimento econômico e 
social do país.  

EVANDRO JACÓ KOTZ, 
diretor-executivo da Unicred do Brasil

mos mais e podemos mais. Nós, do 

Sistema OCB, temos orgulho do co-

operativismo de crédito e por isso 

somos estimulados a trabalhar em 

benefício do desenvolvimento ple-

no, consistente e sustentável desse 

ramo no país.”   

INCLUSÃO

O diretor-executivo da Unicred 

do Brasil, Evandro Jacó Kotz, vê no 

ramo crédito um papel muito im-

portante e estratégico não só pa-

ra o próprio sistema cooperativo, 

mas para a sociedade em geral, de-

vido ao caráter inclusivo que bene-

ficia, principalmente, populações 

desassistidas pelas instituições 

financeiras tradicionais. O coopera-

tivismo de crédito, assinala, fomen-

ta o desenvolvimento sustentável 

das comunidades em que atua, 

uma vez que os recursos das coo-

perativas são investidos na própria 

região.  “Hoje, além do desenvolvi-

mento regional, as cooperativas de 

crédito proporcionam aos coope-

rados o acesso a produtos e servi-

ços financeiros modernos e segu-

ros, com preços mais competitivos 

e justos. O ramo crédito favorece a 

educação financeira e cooperativis-

ta de colaboradores, cooperados e 

dirigentes, fato que reflete de forma 

positiva para o crescimento econô-

mico e social do país”, explica. 

Kotz enfatiza que o desenvol-

vimento do ramo está relaciona-

do ao trabalho realizado pelo Siste-

ma OCB, que, por meio do Conselho 

Consultivo de Crédito da Organiza-

ção das Cooperativas Brasileiras 

(Ceco), age de forma conjunta com 

os sistemas cooperativos, a Frente 
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Parlamentar do Cooperativismo 

(Frencoop) e o Banco Central do 

Brasil em busca de melhorias pa-

ra o ramo, como o aperfeiçoamen-

to do marco regulatório, da eficiên-

cia e do ambiente de negócios das 

cooperativas. Dos avanços registra-

dos nos últimos anos, Kotz desta-

ca a instituição do Fundo Garanti-

dor do Cooperativismo de Crédito 

(FGCoop); a elaboração, pelo Ban-

co Central do Brasil, do projeto de 

pesquisa e da cartilha sobre a go-

vernança cooperativa; a criação e 

estruturação pelo Serviço Nacional 

de Aprendizagem do Cooperativis-

mo (Sescoop) do Programa Nacio-

nal de Educação do Crédito Coo-

perativo (Educred) e do curso de 

Formação de Conselheiros de Co-

operativas de Crédito (Formacred).

Para que o cooperativismo de 

crédito continue a prosperar, Kotz 

recomenda que os cooperados 

acompanhem as ações de sua coo-

perativa, utilizando-a como princi-

pal instituição financeira: “Os asso-

ciados devem assumir a condição 

de donos do empreendimento, en-

gajando-se em prol do desenvol-

vimento sustentável da cooperati-

va, participando das suas decisões 

e cobrando dos seus dirigentes a 

adoção das ações e medidas ne-

cessárias para o atendimento com-

pleto das necessidades do quadro 

social”.

Otimista em relação ao cenário, 

o diretor-executivo da Unicred do 

Brasil avalia: “É importante a defi-

nição das ações estratégicas que 

irão nortear e estimular esse cresci-

mento nos próximos anos, sempre 

visando atender de forma comple-

ta aos seus cooperados, disponibi-

lizando produtos e serviços com-

petitivos, modernos e seguros. Na 

mesma linha, espero que o seg-

mento continue contando com o 

apoio do órgão regulador e dos de-

mais poderes constituídos, de for-

ma que haja um ambiente regula-

tório e de negócios propício para 

essa expansão”. 

INVESTIMENTOS

A expectativa de Kotz é refor-

çada pelo presidente do Sicoob, 

Henrique Castilhano Vilares, para 

quem é preciso manter um inves-

timento constante na profissionali-

zação do cooperativismo de crédito 

com vistas à obtenção de um corpo 

técnico sólido e sustentável para as 

cooperativas. “A regulação do Ban-

co Central vem permitindo a con-

tratação de profissionais do merca-

do e o desenvolvimento das áreas 

de gestão”, valoriza. “Além do mais, 

as operações financeiras estão se 

tornando mais complexas, o que 

exige dos cooperados e dos con-

selheiros de administração maior 

conhecimento técnico e de merca-

do. Por isso, programas de capacita-

ção e treinamento para o Sistema 

de Crédito Cooperativo são essen-

ciais, em todos os níveis hierárqui-

cos das cooperativas.” 

O Sicoob, desde 2012, trabalha 

com essas iniciativas de qualifica-

ção, investindo no modelo de ges-

tão por competências por meio do 

Programa de Gestão de Desem-

penho.  No primeiro semestre de 

2015, será lançada a Academia Si-

coob, um programa de educação 

corporativa de desenvolvimento 

contínuo que, por meio de treina-

mentos e cursos técnicos específi-

cos, dá subsídios à profissionaliza-

ção dos dirigentes e colaboradores.  

Para Vilares, o crescimento do 

cooperativismo de crédito se deve 

à ampliação da oferta de produtos e 

serviços a partir da instituição das 

melhores taxas e tarifas do merca-

do, o que leva ao aumento do volu-

me de negócios. Mas não é somen-

te diante de resultados animadores 

que o presidente do Sicoob se sen-

te seguro. Cenários que sinalizem 

estagnação da economia – o que 

resulta em inadimplência e dimi-

nuição de investimentos por par-

te da iniciativa privada –, segun-

do ele, representam um estímulo 

a mais. “Em momentos de crise, 

nossa concorrência encolhe a ofer-

ta, e esta é a grande oportunidade 

do cooperativismo de crédito. Por 

conhecermos bem nossos coope-

rados, podemos emprestar com 

maior segurança e crescer nesse 

ambiente hostil. É nos momentos 

de crise da economia, enfim, que 

o cooperativismo cresce e se mul-

tiplica”, aponta.
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INFLUÊNCIA 
NACIONAL

Coordenador do Ceco, Celso Re-

gis, diretor da OCB e presidente do 

Sicredi União Mato Grosso do Sul, 

lembra que o crédito é um ramo 

com capilaridade em todos os de-

mais setores de atuação do coope-

rativismo, em virtude da sua natu-

reza. “Todas as cooperativas têm 

atividade financeira. Com a profis-

sionalização cada vez maior das 

cooperativas de crédito e o reco-

nhecimento do mercado de sua im-

portância para o desenvolvimento 

das comunidades e das pessoas, o 

ramo terá grandes influências jun-

to a todo o cooperativismo nacio-

nal”, afirma. 

Entre as melhorias fomentadas 

no setor, Regis cita os aspectos de 

profissionalização da gestão: “Acre-

dito que o que empurra as coope-

rativas de crédito a se aperfeiçoa-

rem cada vez mais são os avanços 

do marco regulatório, pois fortale-

cem os princípios de boas práticas 

de governança. Além disso, desta-

co a atuação dos associados, que 

demandam sempre melhores con-

dições de negócios e competitivi-

dade, e também as exigências ca-

da vez maiores do órgão regulador. 

Tudo isso, além de desenvolver 

o cooperativismo de crédito, traz 

confiança e profissionalização pa-

ra o ramo”. 

Ele considera que o principal 

aspecto a ligar uma pessoa a uma 

cooperativa de crédito é a confian-

ça – a grande força do modelo coo-

 
Com a profissionalização 
cada vez maior das 
cooperativas de crédito 
e o reconhecimento do 
mercado de sua importância 
para o desenvolvimento 
das comunidades e das 
pessoas, o ramo terá grandes 
influências junto a todo o 
cooperativismo nacional.  

CELSO REGIS, 
coordenador do Conselho Consultivo de Crédito da 
Organização das Cooperativas Brasileiras (Ceco) 
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perativo de empreendimento. “No 

mercado financeiro, essa premissa 

é ainda mais importante, visto que 

está enraizada na formação do con-

ceito da cooperativa, do desenvol-

vimento da comunidade e do rela-

cionamento entre as pessoas, pois 

a cooperativa é feita de gente para 

gente”, afirma. 

Para os próximos anos, Celso 

Regis diz esperar um forte cresci-

mento no ramo, com a expansão 

em todas as atividades econômi-

cas, seja no campo ou na cidade. 

“Acredito que a cooperativa de cré-

dito chegará, a partir de uma me-

lhor educação financeira da socie-

dade, a um patamar no mercado 

financeiro brasileiro de mais de 

dois dígitos do Sistema Financeiro 

Nacional, e isso em um médio es-

paço de tempo”.

MELHORIAS

A expectativa é endossada pe-

lo chefe-adjunto do Departamento 

de Supervisão de Cooperativas e 

de Instituições Não Bancárias (De-

suc, órgão do Banco Central do Bra-

sil), Rodrigo Monteiro, para quem é 

perceptível, dentro do ramo crédi-

to, a busca por melhorias na estru-

tura e por ganhos de escala visando 

consolidar-se com mais eficiência e 

competitividade no Sistema Finan-

ceiro Nacional (SFN).  Ele atribui es-

sa evolução a dispositivos contidos 

na Lei Complementar nº 130/2009, 

que normatiza o reconhecimento 

do Sistema Nacional de Crédito Co-

operativo: “Em relação aos avanços 

ocorridos no cooperativismo de 

crédito, destaco, após a Lei Com-

plementar nº 130/2009, a criação 

do Fundo Garantidor do Coopera-

tivismo de Crédito (FGCoop), que 

veio eliminar uma assimetria exis-

tente entre os clientes/cotistas das 

cooperativas de crédito e os clien-

tes das demais instituições finan-

ceiras. Considero o FGCoop um 

marco que impulsionará o cresci-

mento e a competitividade do co-

operativismo no SFN”. 

A legislação, de acordo com 

Monteiro, também permitiu apri-

morar disposições referentes à go-

vernança. “A gestão segregada do 

conselho de administração e da 

diretoria executiva, que ocorre em 

determinadas situações, foi um 

passo importante para melhorar a 

atuação do corpo diretivo das co-

operativas de crédito, favorecendo 

o profissionalismo nas instituições. 

Mas ainda há espaço para avançar 

nos aspectos referentes à participa-

ção, à educação financeira do asso-

ciado e à transparência da gestão”, 

complementa. 

A perspectiva de Rodrigo Mon-

teiro para o setor nos próximos 

anos é de crescimento e competi-

tividade, decorrentes do ganho de 

escala e da redução do custo de 

observância, não só no campo do 

aprimoramento regulamentar co-

mo no próprio Sistema. Tais ações, 

segundo ele, devem contemplar 

modernização e compartilhamento 

tecnológico, fortalecendo as estru-

turas de controle e gerenciamen-

to, além de promover avanços nas 

questões de governança, incluindo 

educação financeira, transparência 

e gestão profissional.

Dessa forma, o ramo crédito se 

revela fundamental para o cresci-

mento sustentável do sistema coo-

perativo, pois assegura a oferta de 

produtos e serviços financeiros de 

maneira organizada, abrangente e 

com custo menor às comunidades 

cooperativas. Assim avalia o chefe-

-adjunto de Unidade do Departa-

mento de Supervisão de Cooperati-

vas e de Instituições Não Bancárias 

(Desuc) do Banco Central do Brasil, 

Cláudio Filgueiras. “O papel das coo-

perativas de crédito, enquanto agen-

tes financeiros de recursos e linhas 

de crédito dos grandes bancos e de 

instituições financeiras de desenvol-

vimento, tem sido essencial no finan-

ciamento da produção e dos serviços 

ao longo da cadeia do cooperativis-

mo”, observa. “O ramo tem se mos-

trado um importante veículo de in-

clusão financeira, pois permite que 

o crédito e outros serviços financei-

ros cheguem até regiões carentes da 

oferta desses produtos.” 

GOVERNANÇA

Filgueiras recomenda aos co-

operados do setor que continuem 

fortalecendo o seu papel como sus-



20        SABER COOPERAR  |  SET./OUT. 2014

CAPA      

tentáculo do desenvolvimento do 

cooperativismo e se mantenham 

firmes na missão de promover a in-

clusão financeira. “É fundamental, 

para o ramo, a consolidação de es-

truturas com boa governança nas 

instituições. A esse respeito, sugi-

ro aos cooperados a leitura da car-

tilha Fortalecimento da Governan-
ça Cooperativa no Brasil, que traz 

os resultados da pesquisa de go-

vernança em cooperativas de cré-

dito de 2013 e 2014.”  

Uma novidade para o ramo é 

que o Sistema OCB lançou, este 

ano, uma importante ferramenta 

– o Formacred, que traz material 

atualizado para aprimorar as com-

petências dos membros dos ór-

gãos estatutários das cooperativas 

de crédito.  “Sob a perspectiva de 

mercado, o Sistema OCB tem bus-

cado, por diversas frentes, que as 

cooperativas sejam autorizadas a 

operar integralmente todos os pro-

dutos e serviços hoje disponíveis 

para o mercado bancário conven-

cional”, valoriza Renato Nobile. “No 

campo normativo, podemos citar a 

atuação permanente, em conjunto 

com o Banco Central do Brasil, para 

a criação de arcabouço normativo 

condizente com a realidade das co-

operativas, sem gerar entraves e im-

pulsionando cada vez mais o nos-

so crescimento.”

 
Considero o FGCoop um 
marco que impulsionará 
o crescimento e a 
competitividade do 
cooperativismo no Sistema 
Financeiro Nacional.  

RODRIGO MONTEIRO (D), 
chefe-adjunto do Desuc: 

D
iv

u
lg

aç
ão



SET./OUT. 2014  |  SABER COOPERAR        21

CAPA      

UMA DATA QUE 
NÃO PASSA EM 
BRANCO

Comemorado em todo 

o planeta, o Dia Internacio-

nal do Cooperativismo de 

Crédito (DICC) é celebra-

do anualmente na terceira 

quinta-feira do mês de ou-

tubro.  A data exalta o fato 

de que, atualmente, o coo-

perativismo de crédito faz 

parte do dia a dia de mi-

lhões de pessoas.  “Por ser 

uma ação mundial, o Dia 

Internacional do Coopera-

tivismo de Crédito favore-

ce uma visibilidade maior 

do ramo crédito para a so-

ciedade”, resume Renato 

Nobile. 

“A data é muito espe-

cial, não só para relembrar 

e  home n age a r  to d a s  a s 

pessoas que dedicaram e 

dedicam suas vidas à cau-

sa, à promoção e ao desen-

volvimento do cooperati-

vismo, mas também para 

celebrar os avanços e êxi-

tos já alcançados, os bene-

fícios e resultados gerados 

pelo segmento e para pro-

mover ações que visem à 

difusão dos princípios co-

operativistas”, avalia Evan-

dro Jacó Kotz. “Conside-

ro um momento para que 

o próprio sistema discuta 

os caminhos a serem tri-

lhados na construção de 

um cooperativismo forte e 

sustentável”, complementa 

Cláudio Filgueiras. 

SAIBA MAIS

A cartilha Fortalecimento da Governança Coo-
perativa no Brasil, divulgada durante o VI Fórum 

Banco Central sobre Inclusão Financeira, está dis-

ponível para consulta no endereço eletrônico: 

www.bcb.gov.br/pec/appron/apres/pesquisa_go-

vernanca_2013_2014_internet.pdf

O Manual de Boas Práticas de Governança, volta-

do especificamente para o ramo crédito, está sen-

do atualizado. Criada em 2013 por meio de par-

ceria entre o Sistema OCB e o Banco Central, a 

publicação tem sido remodelada a partir de apli-

cação de questionários e de um trabalho de sen-

sibilização que envolve todo o Sistema Nacional 

de Crédito Cooperativo (SNCC).  

Ciente da importância do processo de profissio-

nalização e espelhando-se nas iniciativas direcio-

nadas às cooperativas de crédito, o Sistema OCB 

desenvolve, paralelamente, um manual voltado 

para a adoção de boas práticas de governança pa-

ra todos os ramos do cooperativismo brasileiro. 

A publicação deve ser lançada no próximo ano. 

1

2

3
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Cooperativas  
com desempenho 
em alta
Instituições dos ramos de saúde e infraestrutura despontam nos rankings 
das melhores do ano elaborados por agências reguladoras

N
o fechamento do ano, 

m a i s  u m a  co n q u i s t a 

destaca a atuação coo-

perativista no país. O 

gol é de cooperativas dos ramos 

saúde e infraestrutura, respectiva-

mente avaliadas e classificadas pa-

ra os rankings das melhores insti-

tuições brasileiras elaborados pela 

Agência Nacional de Saúde Suple-

mentar (ANS) e Agência Nacional 

de Energia Elétrica (Aneel) – que 

instituiu o Prêmio Índice Aneel 

de Satisfação do Consumidor 2014 

(Iasc). 

No primeiro caso, foram anali-

sadas 1,2 mil operadoras de planos 

de saúde, cooperativas ou não, a 

partir do resultado do programa de 

Qualificação das Operadoras 2014, 

ano-base 2013.  Entre os dez pri-

meiros colocados, seis são coope-

rativas. O objetivo do estudo é con-

ferir maior transparência, facilitar 

a escolha do consumidor sobre o 

plano que irá contratar ou possibi-

litar o acompanhamento e a fisca-

lização dos serviços já contratados.

A base para a pesquisa é o Ín-

dice de Desempenho da Saúde Su-

plementar (IDSS), conhecido como 

a “nota” das operadoras, a qual va-

ria de zero a 1. Este índice considera 

os dados disponíveis nos sistemas 

da ANS para análise em quatro di-

mensões: atenção à saúde (que tem 

o maior peso, com 40% do valor de 

avaliação); econômico-financeira 

(20%); estrutura e operação (20%); e 

satisfação dos beneficiários (20%). 

A média do IDSS das coopera-

tivas médicas foi 0,737, rendimen-

to bem superior quando compara-

do às demais operadoras médicas 

(autogestão, medicina de grupo, fi-

lantropia e seguradora especiali-

zada em saúde), que tiveram mé-

dia de 0,639. A diferença entre a 

 
Para isso, 
investimos 
no bom 
relacionamento 
pessoal tanto 
com os usuários 
quanto com 
os prestadores 
de serviços e 
colaboradores.  

MAGALI DE FREITAS MACIEL, 
presidente da Uniodonto Juiz de Fora
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média das cooperativas odontoló-

gicas e a das operadoras classifica-

das como de odontologia de grupo 

foi ainda maior: 0,728 das coopera-

tivas contra 0,587 das demais ope-

radoras odontológicas.

MG EM DESTAQUE

O primeiro lugar do ranking da 

saúde foi para a mineira Unimed 

Vale do Carangola Cooperativa de 

Trabalho Médico Ltda. Segundo Jo-

sé Ricardo Souza de Andrade, pre-

sidente da cooperativa, o empenho 

de todos os colaboradores, dos fun-

cionários e dos cooperados, em um 

trabalho de equipe, é o que levou 

a instituição a alcançar esta vitó-

ria. “Vejo como estímulo para con-

tinuar o trabalho”, declarou. Outro 

ponto importante é o comprome-

timento dos funcionários e coope-

rados no atendimento ao público. 

Os critérios de gestão, explica 

ele, vão surgindo ao longo do ano. 

O importante é que todos os impas-

ses sejam resolvidos em tempo há-

bil. “Você vai tentando se adequar 

e conduzir da melhor forma possí-

vel”, relata, lembrando que o seg-

mento de saúde suplementar ain-

da tem muitos desafios a vencer, 

em especial no segmento das ope-

radoras de pequeno porte. 

Outra cooperativa mineira mar-

cou boa classificação no ranking da 

ANS: a Uniodonto Juiz de Fora, que 

ficou com o terceiro lugar. A insti-

tuição faz parte do Sistema Nacio-

nal Uniodonto e está há 18 anos 

no mercado. Segundo sua presi-

dente, Magali de Freitas Maciel, a 

classificação é resultado do traba-

lho para melhorar a prestação de 

serviços aos seus beneficiários e, 

também, do relacionamento com 

os cooperados. 

“Para isso, investimos no bom 

relacionamento pessoal tanto com 

os usuários quanto com os pres-

tadores de serviços e colaborado-

res”, conta. “A Uniodonto Juiz de 

Fora entende que uma parceria de 

sucesso é feita quando os dois la-

dos ganham: ganha o cliente que 

é bem atendido e tem seus proble-

mas resolvidos e ganha o profissio-

nal que tem sua agenda preenchi-

da com clientes satisfeitos”.

A atenção básica à saúde bucal, 

um dos itens em que a Uniodonto 

Juiz de Fora obteve nota máxima, 

é vista como a base para o sucesso 

de todo o tratamento. Dessa forma, 

a operadora incentiva os profissio-

nais a fazer os procedimentos de 

prevenção à saúde bucal, realiza 

palestras destacando medidas pre-

ventivas ao câncer de boca e sobre 

a manutenção da qualidade de vi-

da, sob a ótica da odontologia, além 

de distribuir folders de incentivo 

aos cuidados bucais.

Outro quesito avaliado se ba-

seia na satisfação do cliente. “A co-

operativa se dedica a ouvir o usu-

ário sobre as suas necessidades e 

se empenha na resolutividade de 

suas demandas. É disponibilizado 

um setor de ouvidoria para que as 

sugestões e as necessidades sejam 

recebidas e retornadas no menor 

tempo possível”, esclarece a presi-

dente da instituição.

 “Nossa cooperativa também 

recebeu este ano o prêmio Top of 

Mind 2014, por ser o plano odon-

tológico mais lembrado pela po-

pulação de Juiz de Fora”, come-

mora Magali. Para ela, estar entre 

as 10 melhores operadoras de pla-

nos de saúde do Brasil é um reco-

nhecimento de toda a dedicação e 

trabalho de sua diretoria, colabora-

dores e prestadores de serviço. “Es-

ta é a prova de que estamos no ca-

minho certo”, diz.

PERMISSIONÁRIAS 
PREMIADAS

Pela primeira vez, a Agência Na-

cional de Energia Elétrica (Aneel) 

incluiu as cooperativas permissio-

nárias no ranking do Prêmio Índice 

Aneel de Satisfação do Consumidor 

(IASC), divulgado em novembro. E 

o resultado não surpreendeu quem 

já conhece o trabalho desenvolvido 

por essas instituições: o índice foi 

maior do que o das concessioná-

rias. A que ficou em primeiro lugar 

foi a Cermissões, de Caibaté, no Rio 

Grande do Sul, com nota 91,27. Dia-

mantino Márcio dos Santos, presi-

dente da cooperativa, diz que o re-

sultado é desafiador. 

“Receber a nota mais alta, ao la-

do de tantas outras cooperativas, é 

sinal do compromisso que temos 

em prestar um serviço de qualida-

de, independentemente das turbu-

lências do setor. A partir de agora, 

temos a missão de trabalhar com 

mais vontade para, no ano que 

vem, estarmos neste prêmio nova-

mente”, comenta. 

O presidente da Confederação 

das Cooperativas de Infraestrutura 

(Infracoop), Jânio Stefanello, ressal-

ta que 53% das cooperativas lista-

das obtiveram a classificação exce-

lente. Já entre as concessionárias, 

o índice desse conceito foi de ape-
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nas 13%. “A partir daí, concluímos 

que quanto menores as empresas, 

maiores e melhores são os índices 

de qualidade na prestação dos ser-

viços”, avalia Stefanello.

O Iasc, realizado anualmente 

pela Aneel desde 2000, é o resul-

tado da pesquisa junto ao consu-

midor residencial. Avalia o grau de 

satisfação com os serviços presta-

dos pelas distribuidoras de ener-

gia elétrica. Ao todo, mais de 25 mil 

consumidores residenciais, em 537 

municípios, avaliaram 63 conces-

sionárias e 38 permissionárias de 

distribuição, entre julho e setem-

bro de 2014. 

O objetivo é estimular a me-

lhoria da prestação de serviços de 

energia elétrica. No total, nove coo-

perativas obtiveram o conceito ex-

celente na categoria até 10 mil uni-

dades consumidoras (UCs). Outras 

11 obtiveram o mesmo conceito, 

mas na categoria acima de 10 mil 

consumidores. Ao todo, 14 coope-

rativas obtiveram uma nota supe-

rior a 85 pontos, ficando à frente 

de todos os outros agentes do se-

tor elétrico. 

O cooperativismo tem o que 

comemorar, atenta o presidente 

do Sistema OCB, Márcio Lopes de 

Freitas. “O bom desempenho no 

ranking da saúde reflete o traba-

lho desenvolvido pelas coopera-

tivas do ramo, que correspondem 

a 32% das operadoras em ativida-

de no Brasil e que, em 2013, mo-

vimentaram R$ 38 bilhões”, cita, 

lembrando que, atualmente, as co-

operativas médicas representam 

40% de atuação no setor, fato con-

solidado pelos 20 milhões de usu-

ários dessas instituições registra-

dos no Brasil. 

Com o mesmo entusiasmo ele 

avalia os resultados obtidos no 

Prêmio Índice Aneel de Satisfação 

ao Consumidor 2014. “Sabemos o 

quanto os gestores dessas coopera-

tivas têm atuado de forma a mitigar 

as dificuldades regulatórias do se-

tor e garantir mais e mais qualida-

de na prestação de seus serviços”, 

enaltece. 

ESPECIAL      
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Jânio Stefanello, presidente da Infracoop

 
Quanto menores 
as empresas, 
maiores e 
melhores são 
os índices de 
qualidade na 
prestação de 
serviços.  
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RANKING DA SAÚDE

RANKING DAS PERMISSIONÁRIAS 
ATÉ 10 MIL UCS

3º Coopermila

6º Certrel

7º Coopercocal

10º Cejama

13º Cergral

15º Ceral DIS

16º Cergapa

18º Cerpalo

20º Ceral Anitápolis

6º

7º

8º

9º

10º

Uniodonto Cooperativa Odontológica 

do Seridó Ltda

Associação de Assistência à Saúde da 

Amagis

Vip Assistência Odontológica Ltda.

Uniodonto/Rn - Cooperativa 

Odontológica do Rio Grande do Norte

Associação Brasileira de Assistência 

Odontológica de Grupo - Dental Med Center

1º

2º

3º

4º

5º

Unimed Vale do Carangola 

Cooperativa de Trabalho Médico Ltda

Unimed Metropolitana do Agreste - 

Cooperativa de Trabalho Médico

Uniodonto  Juiz de Fora Soc. Coop. 

Trab. Odontológico Ltda

Uniodonto Sul Capixaba Cooperativa 

Odontológica

Conferência São José do Avaí

RANKING DAS PERMISSIONÁRIAS 
ACIMA DE 10 MIL UCS

1º Cermissões

2º Ceriluz

4º Cergal

5º Creluz-D

8º Coopera

9º Coprel

17º Cerbranorte

19º Ceprag

11º Cersul

12º Cermoful

14º Certel Energia
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Dá gosto 
cooperar

E
m 2012, uma turma muito animada se uniu com um objetivo no-

bre: organizar ações voluntárias. O encontro foi em Santa Maria 

de Jetibá, cidade de colonização pomerana, atualmente com 38,3 

mil habitantes, incrustada na região serrana do Espírito Santo. Lá, 

os ex-alunos do Programa de Formação de Jovens Lideranças Cooperativis-

tas (Jovemcoop) criaram o projeto Cooperar, que segue à risca o que diz o 

Sétimo Princípio do Cooperativismo, conforme disposto no texto da Alian-

ça Cooperativa Internacional (ACI) no Congresso de Manchester (Inglater-

ra) de 1995: “As cooperativas trabalham para o desenvolvimento sustenta-

do das suas comunidades através de políticas aprovadas pelos membros”.

A doutrina e a filosofia do Jovemcoop foram fundamentais para que a 

ideia e o espírito de união surgissem. “O Jovemcoop foi decisivo”, afirma 

Jaqueline Timm Domingos, gerente de Administração do Sicoob Cen-

tro-Serrano, entidade que apoia o projeto em conjunto com a Coo-

peavi, a Coopetranserrana, a Escola Cooperação e a Uniodonto 

de Cachoeiro do Itapemirim. “Participar do Jovemcoop des-

pertou muito a vontade de fazer algo pela sociedade”, co-

menta Simone Holz Loose, assistente de Comunicação 

e Marketing da Coopeavi e ex-aluna da primeira tur-

ma do Jovemcoop local.

A opinião é compartilhada por Suely Dett-

mann Candeia, presidente do Comitê de Jo-

Criado há dois anos, o Programa de Formação de Jovens Lideranças 
Cooperativistas fortalece a prática da cooperação entre os moradores 
de Santa Maria de Jetibá, no Espírito Santo
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vens Lideranças Cooperativistas 

de Santa Maria de Jetibá, compos-

to por ex-alunos do programa. O pró-

prio comitê, que continua em pleno 

funcionamento, surgiu como traba-

lho aplicativo de final de curso com 

o objetivo de dar continuidade a to-

dos os projetos apresentados para a 

conclusão das aulas. 

Mesmo com reuniões semanais, 

o grupo percebeu que as ações pro-

gramadas não eram postas em prá-

tica. Apenas uma, para arrecadar li-

vros, deu frutos. Aconteceu no início 

de 2012. “Foi uma motivação, com 

certeza”, rememoram Suely e Simo-

ne. Veio, enfim, a  reunião que foi a 

grande motivadora, já realizada com 

os presidentes das quatro coopera-

tivas que apoiaram o projeto desde 

o princípio. Para a surpresa de to-

dos, das várias ações apresentadas, 

nenhuma foi rejeitada pelos repre-

sentantes das instituições. Assim, 

o Cooperar tornou-se uma grande 

ação global.

CAMPANHAS

A primeira edição do projeto 

Cooperar, em 7 de julho de 2012, te-

ve como tema o Ano Internacional 

das Cooperativas e foi divulgada por 

meio de uma grande campanha de 

conscientização de trânsito. Promo-

vido no Pátio de Festas da cidade, o 

evento contou com 11 estandes e te-

ve, entre os destaques, a participação 

de bombeiros voluntários de Santa 

Maria de Jetibá. Entre as atividades, 

houve palestra sobre câncer de ma-

ma proferida por representantes da 

Associação Feminina de Combate 

ao Câncer (Afecc), ações de educa-

ção cooperativista promovidas pelo 

Sistema OCB/ES e por integrantes do 

Jovemcoop, exames básicos de saú-

de realizados pela Unimed, orienta-

ção sobre higiene bucal proporcio-

nada pela Uniodonto de Cachoeiro 

de Itapemirim e mutirões de servi-

ços de bem-estar pessoal, como cor-

te de cabelo, manicure, pedicuro, ma-

Simone Loose, da Coopeavi (E), com a presidente do Comitê de Jovens Lideranças 
Cooperativistas, Suely Candeia, e Jaqueline Domingos, do Sicoob Centro-Serrano

 
Participar do 
JovemCoop 
despertou 
muito a 
vontade de 
fazer algo pela 
sociedade.  

SIMONE HOLZ LOOSE,
assistente de Comunicação e 
Marketing da Coopeavi
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quiagem e massagem. 

Também fizeram sucesso, na es-

treia do Cooperar, duas ações que 

movimentaram o público infantil. A 

primeira foi uma campanha da Es-

cola de 1º Grau Gomes Cardim, de 

Vitória, que divulgou a importância 

do recolhimento e reciclagem de li-

xo eletrônico e conseguiu encher a 

caçamba de um caminhão-baú com 

o material, que, em sua maioria, pô-

de ser reaproveitado. A segunda foi 

uma tarde de recreação onde todos 

se divertiram com pula-pula, escala-

da em parede e pintura de rosto, en-

tre outras brincadeiras. 

Cada cooperativa apoiadora te-

ve um estande e uma ação à parte. 

O Sicoob ministrou educação finan-

ceira, com distribuição de planilha 

de controle e teatrinho de bonecos 

sobre poupança. A Coopeavi falou 

de segurança alimentar. Já Coope-

transerrana levou um simulador de 

colisão a 10 km/h para conscienti-

zar sobre cuidados no trânsito, en-

quanto a Cooperação movimentou 

os participantes com jogos e ativida-

des físicas. Foram aproximadamen-

te 200 voluntários e cerca de 1,7 mil 

pessoas atendidas.  

Já em 2013, o tema foi o Ano In-

ternacional de Cooperação pela 

Água, e o Cooperar começou com 

uma grande pedalada em 6 de ju-

lho, Dia Internacional do Cooperati-

vismo, seguindo depois para o Pátio 

de Festas. No lugar da palestra sobre 

câncer de mama, houve explanação 

sobre meio ambiente e cooperação. 

No teatro de fantoches, servi-

ram de temática a poupança coo-

perada e conscientização do uso 

da água. O manejo de recursos hí-

dricos também foi enfatizado pela 

Coopeavi, que abordou o uso cons-

ciente da água na agricultura; pela 

Coopetranserrana, que discorreu 

sobre lavagem de veículos a seco, e 

pela Companhia Espírito-Santense 

de Saneamento (Cesan), que apre-

sentou um painel sobre a utilização 

racional da água no cotidiano das 

pessoas. Ainda na esfera de susten-

tabilidade, o Centro Educacional 

da Região Serrana/Faculdade da 

Região Serrana (Farese/Ceres) le-

vou representantes que falaram so-

bre educação ambiental. O Sicoob 

apresentou, para debate, o tema 

“Como os correntistas das institui-

ções financeiras podem contribuir 

com o meio ambiente?”. Na parte de 

entretenimento, os alunos da Coo-

peração fizeram uma apresentação 

musical. Ao todo, cerca de 240 pes-

soas trabalharam. 

Os custos, em 2012, chegaram a 

R$ 30 mil e em 2013, a cerca de R$ 

50 mil. O grande ganho, segundo Si-

mone Loose, da Coopeavi, é sempre 

do cooperativismo: “As pessoas pas-

sam a ver as cooperativas de outra 

forma, pelo desenvolvimento so-

cial”. Adriano Barbosa, presidente 

da Uniodonto Sul Capixaba de Ca-

choeiro do Itapemirim, instituição 

parceira desde a primeira edição do 

evento, reforça: “O Cooperar é uma 

forma de devolver para a sociedade 

o sucesso que há na cooperativa”. 

Ele conta que apenas no primei-

ro ano mais de 300 crianças parti-

ciparam das palestras de orienta-

ção, com vídeos de animação. Ao 

final, todos ganharam um kit de 

higiene bucal. “Não tenho dúvida 

de que a cooperativa é, hoje, a me-

lhor forma de inclusão social com 

justiça”, avalia. 

SOLIDARIEDADE

No Dia de Cooperar deste ano, 

o chamado Dia C, a equipe à frente 

do projeto Cooperar nem titubeou. 

Uniu forças e trabalhou em comu-

nhão de princípios e ideias. O Dia 

C é uma iniciativa que, por meio do 

princípio da intercooperação, en-

contra a força para promover o vo-

luntariado. 

Assim, o Cooperar voltou à ideia 

inicial e, em vez de uma ação global, 

foi escolhida uma associação para 

ser ajudada: a Casa Bom Samarita-

no de Santa Maria de Jetibá. A enti-

dade trata de dependentes quími-

cos, com internação compulsória 

e capacidade atual para 16 pesso-

as. Faz parte das diversas ativida-

des dos internos produzir vassouras 

com garrafas pet recicladas. Por is-

so, a Escola Cooperação sugeriu logo 

juntar material por meio de gincana 

entre as escolas públicas e particu-

lares da cidade. Ao todo, participa-

ram nove instituições, envolvendo 

2.040 estudantes. 

O sucesso foi total: cinco cami-

nhões-baú lotados com 23 mil gar-

rafas pet. “Eles gastam 22 garrafas 

por vassoura e nem sequer conse-

guiam atender à demanda, pois fal-

tava matéria-prima”, explica Suely 

Candeia. O resultado levou à deci-

são de fazer dessa uma ação con-

tinuada, com coletas nas escolas e 

em pontos estratégicos. 

Com falta de verba para a ma-

nutenção e reformas, entre outras 

tantas necessidades, também foram 

arrecadados R$ 10,7 mil a partir de 

uma campanha com toda a socieda-

de, dinheiro usado posteriormente 

para a reforma da cozinha. Em ou-
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tra doação, conseguiram-se valores 

para a compra de uma máquina de 

lavar roupa e um fogão industriais e 

um freezer horizontal. Também fo-

ram adquiridos kits de higiene bu-

cal e 357 itens de uso pessoal, como 

roupa de cama, chinelos e toalhas. 

Nessa ação pela Casa Bom Sa-

maritano, já marcaram presença os 

participantes da última turma do 

Jovemcoop, formada em 30 de ou-

tubro deste ano, como Scharles Ju-

nior Raasch, funcionário do Sicoob 

há quase cinco anos, e Isabelly Co-

vre Duque, professora e cooperada 

há seis. Ambos atuam desde o pri-

meiro Cooperar, antes de ingressa-

rem no Jovemcoop. “Nós nos sen-

timos comovidos e passamos esse 

sentimento para os alunos”, diz Isa-

belly.  De acordo com Scharles, co-

laborar dá prazer, alegria, é uma ati-

tude saudável. “Fomos por vontade 

própria, não porque somos de uma 

cooperativa ou algo assim, é uma 

causa nossa”, pondera.

“O espírito de cooperação nas-

ce dentro da turma do Jovemcoop”, 

analisa Eniálide Faroni da Silva, que 

coordena as ações do programa do  

Sistema OCB/ES com Josiani Correia 

Mariano. A opinião se justifica pelo 

próprio conteúdo programático, en-

tre eles as disciplinas Doutrina e filo-

sofia do cooperativismo, Gestão de 

pessoas, Organização e gestão de 

processos. Josiani lembra que em 

2013, com as tragédias geradas em 

consequência das chuvas no Sudes-

te, a turma de São Gabriel da Palha 

(cidade capixaba distante cerca de 

150 km de Santa Maria de Jetibá) to-

mou a iniciativa. “Arrecadaram ali-

mento, roupas e água. Este ano, fi-

zeram banheiro em uma creche”, 

conta. Em Santa Maria de Jetibá, al-

guns dos projetos de final de curso 

já foram direcionados para áreas co-

mo educação no trânsito e bem-es-

tar no trabalho, entre outras.

PARCERIAS DO BEM

Os parceiros do Cooperar sen-

tem-se muito bem em ajudar. Para 

o presidente da Escola Cooperação, 

Maurílio Ramos da Cruz, por exem-

plo, o 6 de setembro (Dia C) deste 

ano foi um momento especial: “Dia 

de celebrar a realização do Sétimo 

Princípio do Cooperativismo”. Com 

orgulho, ele relata que, apesar de a 

escolar ser pequena, com cerca de 

13 cooperados e 120 alunos do En-

sino Fundamental um e dois e do 

Ensino Médio, a coleta de garra-

fas pet foi muito significativa. “Fo-

ram em torno de 13 mil unidades, 

isso porque fizemos antes um tra-

balho de conscientização. Neste 

ano, senti um envolvimento ainda 

maior”, analisa.

Para o presidente da Coope-

transerrana, Luis Krauze, atuar nos 

eventos é uma via de mão dupla, be-

neficiando também as cooperativas. 

Para ele, a sociedade passa a conhe-

cer melhor as instituições. “Os cola-

boradores e os cooperados partici-

pam de todas as ações”, orgulha-se 

o presidente da instituição de trans-

porte escolar e fretamento, que tem 

240 cooperados. 

Quem também concorda que as 

cooperativas ganham muito com 

as ações solidárias é o presiden-

te da Coopeavi, Argêo João Ulia-

na, para quem as mudanças são 

sentidas mesmo dentro das insti-

tuições. “Os colaboradores come-

çam a se atualizar mais, têm uma 

vivência maior, trabalham com 

mais amor, passam a acreditar de 

fato no sistema”, acredita. Segundo 

Argêo Uliana, o trabalho social nas 

comunidades é também um papel 

das cooperativas e deveria ser até 

maior do que o usual. O presiden-

te do Sistema OCB/ES, Esthério Se-

bastião Colnago, também vice-pre-

sidente do Sicoob Centro-Serrano, 

endossa: “As ações devem ser am-

pliadas, pois, quando você traz a co-

munidade para perto da cooperati-

va, a instituição fica mais exposta, é 

mais cobrada, tem de cumprir o seu 

papel, o seu lado socioambiental”.

Nesse ciclo de positividade e de 

generosidade, saem vencedores a 

sociedade, as cooperativas, os vo-

luntários – tanto os colaboradores 

quanto os cooperados – e, principal-

mente, o espírito de solidariedade, 

cada vez mais fortalecido. Não por 

acaso, Esthério Colnago apregoa: 

“Em Santa Maria de Jetibá, o exercí-

cio do Sétimo Princípio do Coopera-

tivismo nasceu efetivamente com o 

projeto Cooperar”. 

VEJA MAIS NA  
REVISTA DIGITAL
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Pujança 
no sertão
Com presença marcante na região do Alto Pajeú, cooperativa do Sicoob 
expande sua atuação em Pernambuco

Q
uando surgiu, em junho de 2000, des-

confiança foi o primeiro ativo que a en-

tão Sicoob Credipajeú recebeu da po-

pulação de São José do Egito, cidade 

do sertão de Pernambuco que, hoje, tem 32 mil ha-

bitantes. A instituição de crédito financeiro preci-

sou, logo de cara, superar a grande resistência dos 

moradores, que, até então, tinham pouco conheci-

mento sobre o cooperativismo desse ramo. Atual-

mente, a recém-renomeada Sicoob Pajeú Agres-

te é a maior cooperativa do Sicoob do Nordeste.

A primeira agência de atendimento, no centro 

da cidade, foi inaugurada com móveis doados e 

apenas cinco funcionários. Além da mobília e da 

descrença, ficaram para trás os R$ 10 mil negati-

vos no capital da cooperativa, após um mês de 

funcionamento. Em setembro deste ano, a insti-

tuição contabilizava R$ 15 milhões de patrimônio 

e R$ 6,6 milhões de capital social, com 19,5 mil as-

sociados e presença em 13 cidades nos estados de 

Pernambuco e Paraíba. Além de injetar ânimo na 

economia local, promove cultura, atividades so-

ciais e solidárias para a população, por meio do 

Instituto Credipajeú.
Evaldo Campos, presidente do 
Conselho de Administração 
do Sicoob: vivência no sistema 
financeiro ajudou a fortalecer bases 
cooperativistas
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A maioria dos 101 associados 

que fundaram o Sicoob Credipa-

jeú eram produtores rurais, inte-

grantes da Cooperativa de Avicul-

tores e Suinocultores do Alto Pajeú 

(Copasa). Na ocasião, o grupo con-

vidou para presidir a nova institui-

ção um bancário experiente: Eval-

do Campos, aposentado pouco 

antes como superintendente regio-

nal do Banco do Brasil. 

SOLIDEZ

Campos continua como presi-

dente do Conselho de Administra-

ção e ainda está à frente do Sicoob 

Central Nordeste, além de integrar 

o conselho fiscal do Sicoob Confe-

deração. Muito do sucesso da co-

operativa está ligado ao seu estilo 

como gestor: direto, exigente e de 

pulso firme. Em contrapartida, re-

muneração e benefícios atraentes, 

como bolsas de estudos, retêm mão 

de obra de qualidade. O conheci-

mento do sistema financeiro aju-

dou muito a criar bases fortes. “Es-

tamos em uma região pobre e era 

comum que presidentes de coope-

rativas recebessem mordomias no 

lugar de salário. Quando fui convi-

dado, exigi trabalhar de forma re-

munerada”, lembra, como exemplo 

da profissionalização que imprimiu 

desde o início na cooperativa. 

Rosana Mercia de Almeida Lei-

te estava entre os cinco funcionários 

que inauguraram a primeira agên-

cia, 14 anos atrás. Conquistas pesso-

ais, profissionais e acadêmicas fazem 

parte de sua trajetória no Sicoob Pa-

jeú Agreste, de auxiliar contábil a ge-

rente administrativa. Cursou gradu-

ação e pós-graduação com apoio da 

cooperativa. “O presidente nos incen-

tiva a estudar, e esse investimento 

em patrimônio intelectual não tem 

preço”, valoriza, emocionada. “Pro-

porciono qualidade de vida à minha 

família em uma região pobre, castiga-

da pela seca. Aqui, a gente trabalha 

com amor. Sou apaixonada pelo co-

operativismo.”

A cooperativa segue como bra-

ço financeiro da Copasa, mas fun-

cionários públicos e de pequenas 

empresas têm forte participação no 

quadro social. “Focamos em credi-

bilidade, profissionalismo e traba-

lho social. O principal interesse é 

desenvolver a região para os recur-

sos retornarem”, afirma Campos. 

NOVAS CONQUISTAS

Projetos e iniciativas de cresci-

mento são uma constante. A própria 

mudança no nome da cooperativa, 

de Sicoob Credipajeú paro Sicoob Pa-

jeú Agreste, em 2013, está ligada aos 

planos de expansão: na época, foi 

incorporada a cooperativa de servi-

ços financeiros de Gravatá, na Zona 

da Mata pernambucana, o que resul-

tou na ampliação para além dos do-

mínios sertanejos. Vizinha a ela fica 

Bezerros, próxima cidade a receber 

um posto de atendimento ao coope-

rado (PAC) da cooperativa. A chega-

da a mais dez cidades está sob a aná-

lise do Banco Central.

Para além da ampliação da pre-

sença Pernambuco afora, o ofere-

cimento de novos serviços está na 

mira. Em 2015, a cooperativa deve 

oferecer aos associados a modali-

dade de crédito imobiliário e prevê 

fechar, apenas neste ano, um total 

de R$ 2 milhões em empréstimos. 

SICOOB PAJEÚ AGRESTE  
EM NÚMEROS 

19,5 mil 
cooperados

83 
funcionários

14 postos de 
atendimento 

em 13 cidades 
(dois em São José do Egito)

Capital social 

R$ 6,6 milhões
Patrimônio  

R$ 15 milhões
Carteira de crédito  

R$ 42 milhões
Depósitos  

R$ 27 milhões

* Dados de setembro de 2014
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Cultura e sociedade 

INSTITUTO 
CREDIPAJEÚ 
VALORIZA CULTURA 
LOCAL

O sertão do Rio Pajeú é conhe-

cido como o berço do repente de 

viola, modalidade artística em que 

cantadores, com seus instrumentos, 

improvisam versos sobre costumes 

e fatos populares, quase sempre de 

modo irônico e bem-humorado. Pre-

servar essa rica cultura e promover 

ações beneficentes são atributos do 

braço sociocultural do Sicoob Pajeú 

Agreste, o Instituto Credipajeú.

“Aqui fazemos um trabalho so-

cial e cultural, cumprindo o Sétimo 

Princípio do Cooperativismo”, afir-

ma o sócio fundador da cooperati-

va Adalberto Teixeira, diretor para 

Assuntos Estratégicos, referindo-se 

à norma internacional cooperativis-

ta segundo a qual os membros das 

cooperativas devem aprovar polí-

ticas especiais com o objetivo de 

contribuir para o desenvolvimento 

sustentável de suas respectivas co-

munidades. 

Por meio do instituto, já foram 

promovidas seis Minimaratonas do 

Cooperativismo (evento anual que 

deu origem ao patrocínio para o cor-

redor egipciense Jonas Feitosa, o Ca-
pitão); a Marcha Contra o Crack, que 

reuniu mais de 10 mil pessoas, em 

2011; a campanha de solidariedade 

às vítimas da enchente na Zona da 

Mata, em 2010, e o I Festival de Can-

tadores do Pajeú das Flores, realiza-

do em três cidades, em 2012, com a 

presença de 24 artistas. Ainda com 

foco na cultura do repente, a sede 

do instituto recebe, na última quin-

ta-feira de cada mês, o Quintal da 

Cantoria, com apresentação de dois 

cantadores convidados e média de 

100 espectadores por sessão. “Em 

outubro tivemos a centésima edi-

ção. Vem gente de outras cidades 

para assistir”, conta Teixeira.

A vedete, no entanto, é a Fábrica 

de Poesias, capitaneada pelo profes-

sor, escritor e poeta Nenem Patriota, 

sobrinho dos irmãos Lourival Lou-
ro do Pajeú, Dimas e Otacílio Batista. 

O curso reúne, semestralmente, 20 

alunos para aprender a história da 

poesia popular, em aulas ricamente 

detalhadas, permeadas por tiradas 

cômicas. Para Patriota, o trabalho 

desenvolvido pelo Instituto Credi-

pajeú resgata tradições e faz novas 

gerações perpetuarem esse conhe-

cimento. “Um povo que perde sua 

identidade cultural perde suas re-

ferências. Sinto-me realizado e se-

guirei na missão de reavivar e bro-

tar potenciais artísticos. Não é um 

trabalho comum, é sacerdócio de 

vida”, assinala ele, que ministra pa-

lestras por todo o Nordeste, quase 

sempre sem cobrar nada.

O instituto fica no epicentro cul-

tural de São José do Egito, perto do 

Sebo Cultural (ver quadro) e do Be-

co de Laura. Este último, um dos pri-

meiros sítios da cidade, foi restau-

rado recentemente – as fachadas 

ganharam cores vivas e nelas foram 

impressas obras de poetas popula-

res. Na segunda sexta-feira de cada 

mês, um festival com declamações 

e barracas lota a estreita rua, cujo 

nome homenageia uma quituteira 

das antigas, autora de um doce de 

leite de sabor inspirador.

Adalberto Teixeira, do Sicoob Credipajeú

 
Aqui fazemos um trabalho social e 
cultural, cumprindo o Sétimo Princípio 
do Cooperativismo.  
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Curiosidade

SEBO CULTURAL,  
UM MAR LITERÁRIO 
NA CAATINGA

A figura do sertanejo como um 

forte, para além da interpretação 

dada por Euclides da Cunha, em 

Os Sertões, poderia ser represen-

tada por Antônio Nunes Batista. 

Uma peça de resistência – e refe-

rência – em plena caatinga, o Sebo 

Cultural, do qual ele é proprietário 

e único funcionário, reúne quase 

10 mil itens. O foco principal está 

na literatura de cordel e na poesia 

da região. Mais de 300 autores nor-

destinos estão representados ali, di-

vidindo espaço com discos de vinil, 

camisetas com trechos de poemas, 

CDs e DVDs de declamação, além 

de best-sellers e revistas antigas.

Colecionando especialidades 

e raridades, o Sebo Cultural atrai 

pesquisadores (e compradores) de 

São Paulo, Rio de Janeiro e Minas 

Gerais em busca da obra de mes-

tres da poesia popular, como An-

tônio Marinho do Nascimento, Ro-

gaciano Leite, Louro do Pajeú e 

Pinto Velho do Monteiro, entre ou-

tros. “Minha loja tem o maior acer-

vo de poesia e cordel do país. Isso 

chama as pessoas”, diz Batista, sem 

falsa modéstia.

Com seis anos de atividade, o 

Sebo Cultural surgiu do tardio inte-

resse dele pela leitura, despertado 

pela sede literária da esposa, Car-

mem Roseane. A coleção de livros 

do casal foi o primeiro acervo da lo-

ja. “Eu lia, no máximo, um livro por 

ano. Tive a maior sorte do mundo 

de me casar com ela, que lê muito. 

Comecei a comprar livros e quan-

do vi já tinha mais de 500”, lembra.

B at i st a  ve nde  ce rca  de  2 0 0 

cordéis por mês, muitas vezes em 

eventos culturais da região, como 

a Feira Literária do Pajeú, realizada 

em outubro, na vizinha Tupareta-

ma (PE). Recentemente, esteve em 

Brasília (DF), onde já havia morado 

por 27 anos, garimpando obras pa-

ra seu acervo. Já o carro-chefe, as 

poesias e cordéis, ele busca dire-

tamente com autores e familiares, 

viajando por toda a região. “Nes-

ta semana consegui três livros de 

um poeta daqui que vive em Reci-

fe, Zelito Nunes. Corro atrás de ca-

da um deles”, conta, orgulhoso, es-

se Antônio que não é Conselheiro, 

mas ergueu sua Canudos bibliófila 

com tanta paixão quanto a do pro-

feta por seu arraial. 
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GOVERNANÇA

Pela gestão
nota10

Preparar-se para a 
adaptação a um futuro 
que se faz cada vez 
mais presente é o 
desafio diário vivido 
pelas cooperativas 
agropecuárias e de 
eletrificação
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E
m sua última edição, a Sa-
ber Cooperar iniciou uma 

série sobre os desafios da 

governança. Neste núme-

ro, o foco são as cooperativas de 

eletrificação e agropecuárias. As 

primeiras, que representam 65 ins-

tituições das 128 cadastradas pelo 

Sistema OCB no ramo infraestru-

tura distribuídas em autorizadas e 

permissionárias de serviço públi-

co, precisam estar afinadas com 

as exigências de regulação do se-

tor. As do ramo agropecuário, por 

sua vez, enfrentam um mercado 

cada vez mais competitivo, cenário 

em que precisam, constantemente, 

aprimorar a profissionalização e a 

transparência de gestão. 

 “Nossas cooperativas de ele-

trificação vivem uma grave crise”, 

lamenta Edivaldo Del Grande, pre-

sidente do Sistema Ocesp. “Infe-

lizmente, os órgãos públicos não 

entendem as peculiaridades das 

cooperativas, comparando-as às 

grandes companhias de energia”, 

aponta, referindo-se à forma como 

a Agência Nacional de Energia Elé-

trica (Aneel) vem regulando o se-

tor elétrico. 

No período de audiências públi-

cas sobre o principal instrumento 

regulatório, o Sistema OCB alertou 

sobre a metodologia e os procedi-

mentos necessários para o 1º Ci-

clo de Revisões Tarifárias Periódi-

cas das Cooperativas. No entanto, 

quase todas as contribuições fo-

ram desconsideradas pela Aneel e 

a aprovação da nova metodologia, 

em março de 2013, surtiu efeitos 

cruéis. Das 38 permissionárias em 

operação, 28 tiveram que reduzir 

seus custos operacionais em mais 

de 30%. “As cooperativas, que têm 

compromisso com a prestação de 

serviços de qualidade aos seus co-

operados e clientes, trabalham com 

déficit financeiro desde a homolo-

gação das tarifas, colocando em ris-

co a sua existência”, relata Marco 

Morato, analista técnico e econô-

mico responsável pelo ramo infra-

estrutura no Sistema OCB. 

CUSTO ALTO

O analista lembra ainda que, 

por atuarem predominantemen-

te em meio rural, as cooperativas 

de eletrificação possuem um cus-

to operacional mais alto que o de 

concessionárias presentes em áre-

as urbanas: “Essa característica não 

foi captada pela metodologia de re-

visão tarifária da Aneel, gerando 

um alto impacto negativo no re-

sultado financeiro das cooperati-

vas. Há risco de algumas fecharem”, 

alerta Morato. 

Enquanto busca, ao lado da 

O ce sp e da OCB,  mudanças no 

marco regulatório, a Cooperativa 

de Energização e de Desenvolvi-

mento do Vale do Mogi (Cervam) 

autorizada de serviço público, co-

memora o excelente desempenho 

operacional, com perdas técnicas 

anuais de apenas 7,8% da ener-

gia distribuída – índice bem abai-

xo da média nacional de 15%, refe-

rentes a falhas no sistema e furtos 

de energia (gatos).  “Somos sóli-

dos, com todas as características 

de uma empresa regulamentada, 

e equilibrados economicamente”, 

afirma o presidente da Cervam, 

Henrique Ribaldo Filho.

Ribaldo assinala que a legisla-

ção deve respeitar a peculiaridade 

das cooperativas, que são focadas 

majoritariamente em seus associa-

dos e não visam ao lucro financei-

ro. “O modelo para as cooperativas 

de eletrificação é economicamen-

te inviável. Elas têm que ter um pre-

ço próximo ao da concessionária, e 

algumas pessoas preferem pagar 

mais caro para receber um serviço 

de melhor qualidade”, exemplifica.

Com 3,3 mil cooperados, a Cer-

vam atua em Porto Ferreira, Des-

calvado, Santa Cruz das Palmeiras, 

Santa Rita do Passa Quatro, Pirassu-

nunga e uma parcela de Aguaí, to-

dos municípios do interior de São 

Paulo. Além de promover eletrifica-

ção rural, a cooperativa disponibili-

za sistema de irrigação para vários 

consumidores e atende a indústrias 

e clientes de grande porte nos seto-

res cerâmico, moveleiro e de abati-

mento de aves. 

Para garantir a qualidade do seu 

serviço, a Cervam busca profissio-

nais experientes seja na área ad-

ministrativa ou na implantação de 

linhas e equipamentos no campo. 

Recentemente, adquiriu um cami-

nhão para operação em linha viva 

e contratou técnicos especializados 

nesse tipo de operação. “A capacita-

ção é contínua, promovemos mui-

tos treinamentos com o apoio do 

Sistema Ocesp”, diz Ribaldo.

Morato reforça que, apesar de 

contestada pelas cooperativas de 

eletrificação, a regulação está ace-

lerando a necessidade de aprimo-

ramento da gestão do negócio e do 

próprio quadro social, da governan-

ça e da transparência. “Algumas es-

tão bem avançadas nesse sentido”, 

aponta.
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GOVERNANÇA

COMPETITIVIDADE

A busca pela mudança e pela 

capacitação na gestão é uma adap-

tação natural ao ambiente no qual 

as cooperativas estão inseridas. No 

ramo agropecuário, evoluir tecni-

camente e se especializar cada vez 

mais se torna um princípio obriga-

tório para que o produtor siga com-

petitivo no mercado. 

“Por sua vez, o mercado de in-

sumos e produtos agrícolas segue 

cada vez mais globalizado e con-

centrado”, analisa Paulo César Dias, 

coordenador do ramo agropecuá-

rio no Sistema OCB. “Isso demanda 

ações de capacitação para a evolu-

ção dos modelos de gestão e go-

vernança, com o intuito de acom-

panhar essa dinâmica e evoluir de 

maneira sustentável.”

Com base nesses dados, Dias 

afirma: “Uma governança moderna, 

com foco em transparência, torna-

-se um princípio fundamental pa-

ra a participação dos cooperados 

e para irradiar confiança e adesão 

ao sistema. Outros pontos impor-

tantes a serem considerados para 

o sucesso dos empreendimentos 

são a profissionalização da gestão 

em inteligência de mercado, em-

preendendo modernas técnicas de 

gestão e negociação, orientação, ga-

nhos de escala, redução dos custos 

de transação e incremento do po-

der de negociação”. 

 Segundo Vitória Drummond, 

gerente de Acompanhamento de 

Cooperativas do Sistema Ocemg, 

uma das ferramentas utilizadas em 

Minas Gerais para estreitar o rela-

cionamento entre a Organização e 

as cooperativas são as visitas técni-

cas, nas quais são identificadas de-

mandas de ambas as partes. “A visi-

ta possui uma metodologia própria, 

com coleta de dados e orientações 

voltadas para o aprimoramento da 

gestão da cooperativa”, explica.

Das 777 cooperativas registra-

das em MG, há 199 singulares do 

ramo agropecuário. Desde 2010, 

180 foram visitadas e 176 respon-

deram ao questionário da Ocemg. 

Entre outros dados, apurou-se que 

apenas 35% possuem planejamen-

to estratégico, 30% capacitam o 

conselho fiscal e 16% dispõem de 

comitê educativo. “São necessida-

des que as cooperativas do estado 

têm em comum. Outro ponto per-

cebido foi que é preciso conhecer 

e avaliar a satisfação do coopera-

do para a tomada de decisão”, lis-

ta a gerente.

As visitas, explica Vitória, ser-

vem de base para a realização de 

uma capacitação mais assertiva, 

com cursos e produtos de acordo 

com as necessidades reais das co-

operativas. Entre as solicitações 

constam a regionalização dos cur-

sos e dos encontros de jovens e 

mulheres, já realizados em 2014, 

em U berlândia, U beraba, Pouso 

Alegre, Varginha, Governador Va-

ladares, Ipatinga, Paracatu, Unaí 

e Belo Horizonte – cidade que se-

diou, em outubro, o mais recen-

te evento do setor. Os encontros 

envolveram, no total, 159 jovens 

e 180 mulheres. “Os participantes 

(do encontro de Belo Horizonte) 

elaboraram o Plano Estadual de 

Desenvolvimento das Cooperati-

vas Mineiras, fonte de informações 

para a atuação do Sistema Ocemg”, 

completa Vitória.

IDENTIFICANDO E 
MELHORANDO

Inicialmente voltada aos pro-

dutores de leite, a Cooperativa dos 

Agricultores de Araxá (Capal) vem 

ampliando sua atenção aos cafei-

cultores. Desde 1996 (2001, para la-

vouras de café), oferece um progra-

ma de assistência técnica gerencial 

contínua, o Educampo, desenvolvi-

do em parceria com o Sebrae-MG. 

A ideia é a obtenção de resultado 

a partir da otimização dos recursos 

e do potencial da propriedade, me-

lhorando a capacidade gerencial do 

proprietário.

Com foco na melhoria da ges-

tão, a cooperativa fechou contrato 

por um ano com a Fundação Dom 

Cabral, instituição de referência em 

capacitação empresarial. Desenvol-

vido pela fundação, o programa Par-

ceiros para a Excelência (Paex) con-

siste em treinamentos setor a setor 

ministrados por professores, que 

corrigem rumos e elaboram planos 

de ação com a equipe. “Estamos ade-

quando e profissionalizando a ges-

tão”, diz o presidente da Capal, Adhe-

mar do Valle Junior. 

Outros aspectos positivos são a 

governança, com 16 comitês edu-

cativos dos quais participam, apro-

ximadamente, 500 produtores, e 

o projeto Jovens Cooperativistas e 

Empreendedores Rurais, que tem 

como parceiros o Sistema Ocemg, 

o Sicoob Crediara, o Sindicato dos 

Produtores Rurais de Araxá, o Se-

nar-MG e o Sebrae-MG. Formado em 

2013 por cooperados ou dependen-

tes com idades entre 15 e 30 anos, o 

grupo já realizou ações sociais (ma-

ratona de doação de sangue, Dia C, 



Natal Solidário), visitas a cooperati-

vas em outros estados e os cursos de 

qualificação e capacitação Forma-

ção de Lideranças Rurais e Forma-

ção de Lideranças Cooperativistas. 

A sucessão familiar, a diversifi-

cação de atividades na propriedade, 

a família e o cooperativismo servi-

ram de base para o desenvolvimen-

to das atividades. “Além de incenti-

var a permanência da juventude no 

campo, o projeto se volta à formação 

de novas lideranças, pensando jus-

tamente no futuro da gestão da co-

operativa”, analisa Valle Junior, que 

após 20 anos prepara a sua sucessão 

e tem um dos integrantes do projeto 

em seu Conselho de Administração.

A Capal também participa, des-

de 2013, do Programa de Desenvol-

vimento da Gestão das Cooperativas 

(PDGC), ferramenta que, desenvolvi-

da pelo Sistema OCB, avalia a admi-

nistração e orienta mudanças posi-

tivas. O presidente da Capal sinaliza 

que a Ocemg costuma ser aciona-

da também para promover cursos 

de reciclagem para os funcionários. 

“A Ocemg e a OCB nos representam 

muito bem”, elogia. 

Em Minas Gerais, 203 cooperati-

vas participaram do PDGC em 2014, 

48 delas pertencentes ao ramo agro-

pecuário. A equipe de Acompanha-

mento do Sistema Ocemg realizou, 

ainda, 112 visitas técnicas do PDGC 

neste ano, parte para apresentar o 

programa às cooperativas que ain-

da não aderiram. Para as que con-

cluíram o preenchimento de um dos 

ciclos (2013 ou 2014), foi feita a vali-

dação das respostas do relatório de 

autoavaliação e orientada a constru-

ção de um plano de melhorias. Ao 

longo do ano, foram realizados, ain-

da, com a participação de 226 coo-

perativas de todos os ramos, oito 

workshops que promoveram supor-

te e orientação sobre o programa. 

RAMO AGROPECUÁRIO 

1.561  cooperativas

1 milhão de associados 

164 mil empregados

RAMO INFRAESTRUTURA 

128 cooperativas

830 mil associados 

6.334 empregados

Grupo de projeto Jovens Cooperativistas e Empreendedores Rurais, da Capal, em Araxá (MG): 
parcerias proporcionam cursos e treinamentos com vistas à profissionalização

Divulgação

VEJA MAIS NA  
REVISTA DIGITAL
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Compromisso 
cooperativista

Conheça a trajetória 
de Maria Henriqueta 
de Magalhães, 
advogada que 
acompanhou de 
perto a fundação e 
o crescimento da 
Unimed no Brasil

PERSONAGEM       Henriqueta de Magalhães
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A
paixonada pelo cooperativismo. É assim que se define a advo-

gada paulista Maria Henriqueta de Magalhães. Conhecimento 

de causa não lhe falta. Assessora de Cooperativismo e Associa-

tivismo da Unimed do Brasil, ela vem dedicando boa parte de 

sua vida ao desenvolvimento de uma série de ações junto às cooperativas. 

“Depois desses anos todos de trabalho, continuo encantada com o meio 

cooperativo, pelo simples fato de ser um ideal justo”, resume. 

Seu contato com a filosofia cooperativista se deu no início da carrei-

ra, quando, recém-formada, ela foi aprovada no concurso para o Instituto 

de Cooperativismo e Associativismo (ICA) da Secretaria de Agricultura do 

Estado de São Paulo. Até então, Henriqueta não conhecia os fundamentos 

da área com a qual, posteriormente, veio a desenvolver profunda identifi-

cação. “Nos meus cinco anos de graduação, não tive nenhum tipo de con-

tato com o tema. Imagine o meu espanto quando descobri a existência do 

cooperativismo. Pensei: ‘Meu Deus, que bicho é esse?’”, diverte-se. 

 A experiência com os valores disseminados pelo segmento cooperati-

vista foi o que conquistou o coração de Henriqueta, que, no ICA, trabalhou 

durante 32 anos. “Até hoje trago comigo a regra que vigorava no órgão: ‘Es-

tudem, leiam, pratiquem, escrevam’”, lembra. “O instituto foi maravilhoso 

para mim, pois sempre me estimulou a estudar. Aproveitei a oportunida-

de e mergulhei nesse universo. O sucesso do meu trabalho foi meu maior 

estímulo. A cada conquista, eu me sentia mais motivada, sentia orgulho 

dos resultados gerados pelo meu trabalho, e isso me estimulava a querer 

aprender cada vez mais.” 

A atuação no ICA possibilitou a Henriqueta ampliar conhecimentos, 

inclusive fora do país. Nos Estados Unidos e na Alemanha, ela participou 

de diferentes cursos de especialização. Também atuou, como represen-

tante do Brasil, no setor de pesca marítima do projeto de reconstrução 

da Guatemala. Por meio desses constantes aperfeiçoamentos, progrediu 

na carreira, tendo ocupado os cargos de chefe de seção, diretora setorial, 

assessora do diretor-geral e, por fim, diretora-geral do instituto. E, como 

costuma ocorrer com os profissionais bem-sucedidos, a ascensão não fez 

com que ela se acomodasse. 

Ao contrário: atingido o topo da carreira, Henriqueta resolveu se des-

ligar do emprego. O aprimoramento da vivência cooperativista motivou 

sua vontade de aproximar-se mais da estrutura do setor. Foi quando ela 

começou a atuar em cooperativas da região. Como em toda mudança, os 

primeiros tempos não acenaram com facilidades. “Essa minha nova fase 

profissional se deu aos trancos, pois tive de vencer minha timidez”, conta.

Iniciada a nova etapa profissional, Henriqueta encarou outro desafio: 

trabalhar em uma empresa de fundição e produção de filtros industriais, 

betoneiras para postes e assemelhados. Começou inovando, pois o setor, 

até então, era predominantemente ocupado por homens. Mais uma vez, 

ela se destacou a ponto de, em pouco tempo, passar a acionista e direto-

ra administrativa. 

 
Depois desses 
anos todos 
de trabalho, 
continuo 
encantada 
com o meio 
cooperativo, 
pelo simples 
fato de ser um 
ideal justo.  
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O contato com o setor industrial também levou a ad-

vogada a novos voos. Foi quando ela deixou a fundição e 

trabalhou como conselheira fiscal na Frutesp, empresa do 

interior de São Paulo que produzia e exportava suco con-

centrado de laranja para mais de 150 países. A experiência 

a entusiasmou, principalmente porque, durante o tempo 

em que trabalhou nessa produtora, Henriqueta conseguiu 

ajudar muitas cooperativas do ramo a crescer. Mas o so-

nho durou pouco.

“Quando estávamos no auge da produção, os dirigen-

tes nos informaram o desejo de vender a fábrica para uma 

multinacional”, lembra. “Então, preparamos uma assem-

bleia, e o processo de venda teve início. Quando terminou 

a assembleia, cheguei ao hotel em que estava hospedada e 

chorei muito. Foi a maior decepção da minha vida profissio-

nal”. Mais uma vez, era chegada a hora de mudar o rumo.

E assim aconteceu. Com os conhecimentos adquiridos 

em cooperativismo, Henriqueta participou dos primeiros 

processos que resultariam na fundação da Unimed. Come-

çou tomando parte em discussões institucionais e frequen-

temente era convidada a ministrar palestras. “Eu nem fazia 

parte do quadro na Unimed, mas os dirigentes me convo-

cavam para as reuniões mais importantes. Eu não tinha co-

mo me negar, eu simplesmente ia”, lembra. 

Em 1994, ela recebeu o convite formal para integrar-se 

ao quadro da Unimed do Brasil, onde se encontra até ho-

je. A posição que atualmente ocupa na organização, entre-

tanto, não lhe traz a sensação de trabalho realizado. Hen-

riqueta diz que todos os dias aprende algo novo. “Tenho 

uma riqueza enorme de saberes e devo isso à Unimed e 

às outras cooperativas para as quais trabalhei”, avalia. “A 

Unimed é um caldeirão com borbulhas enormes que exi-

ge um grande esforço para encontrar soluções, e esse de-

safio é o que me motiva.”

Ela se orgulha de ter colaborado para o desenvolvimen-

to da Unimed, hoje, líder no mercado de saúde privada no 

Brasil e responsável por congregar, representar e defender, 

política e institucionalmente, as 352 cooperativas médicas 

que formam o Sistema Unimed. Faz questão de lembrar que 

o espírito de equipe foi fundamental para o sucesso da ins-

tituição: “Aqui dentro eu trabalhei com verdadeiros heróis. 

Convivi com profissionais admiráveis que me ensinaram 

várias formas de superar as adversidades”.

Assim, pautada em sempre estudar e aprimorar seus co-

nhecimentos, Henriqueta de Magalhães construiu a carreira 
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QUEM É  
MARIA HENRIQUETA  
DE MAGALHÃES

Formação
Ciências Jurídicas e Sociais, pela 

Faculdade do Largo de São Francisco, 

São Paulo (SP)

Principais atuações 

Setor público 

Chefe de seção, diretora setorial, 

assessora da diretoria-geral e  

diretora-geral do Instituto de 

Cooperativismo e Associativismo da 

Secretaria de Agricultura do Estado 

de São Paulo; 

Assessora de gabinete na Secretaria 

de Agricultura do Estado de São Paulo 

Setor privado 

Acionista e diretora de administração 

da Exímia S/A – Fundição e produção 

Conselheira fiscal da Frutesp S/A 

Conselheira fiscal da Usimed do 

Brasil, sociedade cooperativa dos 

usuários dos planos de saúde Unimed 

Assessora de Cooperativismo e 

Associativismo da Unimed do Brasil 

e da Confederação Nacional das 

Cooperativas Médicas.
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no meio cooperativo. “Trabalhar com o coopera-

tivismo me rendeu lições de vida”, destaca. “Vi-

venciei o fato de que, juntas, as pessoas podem, 

conseguem fazer. Para tanto é necessário ape-

nas a ideia certa, no momento certo – bem co-

mo é essencial a atuação de um bom líder para 

executar a ideia. Posso afirmar que o cooperati-

vismo precisa sempre de bandeiras e de gran-

des líderes”, conclui. 

UNIMED DO BRASIL

A Unimed é o maior sistema cooperativista 

de trabalho médico do mundo e também a 

maior rede de assistência médica do Brasil, 

presente em 83% do território nacional. O 

sistema foi fundado em 1967, em Santos (SP), 

com a inauguração da Unimed Santos pelo 

médico Edmundo Castilho. Atualmente, a 

Unimed trabalha com mais de 110 mil médicos, 

em um total de 107 hospitais próprios e 11 

unidades hospitalares credenciadas, além de 

atuar em pronto-atendimentos, diagnósticos 

complementares e laboratórios.  

Seu sistema cooperativista é composto por 

estruturas específicas. O setor de Singulares 

cuida das Unimeds dos municípios, tendo 

sua atuação regulamentada pela Divisão 

de Federações, como todas as unidades. Já 

a Confederação Nacional das Cooperativas 

dá suporte a todo o Sistema Unimed, 

atualizando-o permanentemente em ações 

que reforçam os princípios cooperativistas e 

a valorização do trabalho médico, com vistas 

ao fortalecimento da sustentabilidade e da 

competitividade da instituição. 

352
Número de cooperativas médicas que 

compõem a Unimed 

20 milhões
Total de clientes atendidos no Brasil

 
Tenho uma riqueza 
enorme de saberes 
e devo isso à 
Unimed e às outras 
cooperativas para as 
quais trabalhei.  
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Sa
udável cooperação

Agricultura orgânica preserva o meio ambiente e garante 
qualidade de vida para consumidores e produtores

N
ão aplicamos nada nas 

plantas, nem tenho pul-

verizador. Só usamos 

preparados biodinâmi-

cos. Isso garante nossa qualidade 

de vida e saúde. A gente pratica-

mente não fica doente na família.” 

O relato de Inácio Rohr, da peque-

na Tupandi (RS), é um exemplo de 

como vivem os agricultores que 

aderiram ao cultivo orgânico em 

cooperativas que trabalham ex-

clusivamente com essa modalida-

de. Mais do que o interesse econô-

mico, o sentimento de cuidar de si 

e do planeta é comum. 

Rohr é cooperado da Coopera-

tiva dos Citricultores Orgânicos do 

Vale do Caí (Ecocitrus), que reúne 

97 agricultores daquela região gaú-

cha em torno da produção de la-

ranja, tangerina e uva. Até a déca-

da de 1990, ele aplicava o modelo 

convencional, mas a produção co-

meçou a minguar e perder qualida-

de com o uso de adubos químicos, 

apesar da orientação técnica com 

base na análise do solo. 

A propriedade integra a Rota Sa-

bores e Saberes do Vale do Caí, que 

promove o turismo rural nos muni-

cípios de Montenegro, Bom Princí-

pio, Harmonia, Capela de Santana, 
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Pareci Novo e Tupandi. Cerca de 

700 pessoas – pesquisadores, na 

maioria – visitam anualmente o lo-

cal. “Tenho um bom retorno econô-

mico porque o custo para produzir 

é baixo e a rentabilidade, alta”, con-

ta. “Mas a gente não pode olhar só o 

lado financeiro. Estamos cuidando 

da água, do solo, do ar e das pesso-

as que comem a nossa fruta. Quem 

vem aqui leva informação, isso pa-

ra mim é o mais importante. Como 

cidadão, tenho o compromisso de 

mostrar esse trabalho.”

O presidente da Ecocitrus, Fa-

bio Esswein, sinaliza que buscar so-

mente o lucro é um erro frequen-

te de quem procura informações 

na cooperativa: “A produção orgâ-

nica envolve todas as dimensões 

da sociedade. Claro que a ques-

tão econômica é importante, mas 

a sociocultural é mais forte. O pro-

dutor muda a maneira de se rela-

cionar com a sociedade ao se per-

ceber fornecendo um alimento de 

qualidade diferenciada. Na coope-

rativa, os agricultores encontram 

suporte e fazem sua parte por um 

mundo mais justo”.

EXPANSÃO

Segundo o Ministério da Agri-

cultura, Pecuária e Abastecimen-

to (Mapa), há 12 mil unidades de 

produção agroecológica no país – a 

meta é chegar a 28 mil em 2015. O 

site do órgão explica: “A qualidade 

dos produtos orgânicos no Brasil é 

garantida de três diferentes manei-

ras: a Certificação, o Controle So-

cial para Venda Direta sem Certifi-

cação e os Sistemas Participativos 

de Garantia. Juntos, estes três mo-

delos formam o Sistema Brasileiro 

de Avaliação da Conformidade Or-

gânica (SisOrg)”.

Em Brasília, os orgânicos che-

gam ao consumidor em feirinhas 

nas quadras residenciais, em al-

guns supermercados e na Ceasa, 

onde fica o principal entreposto 

da Cooperativa dos Produtores do 

Mercado Orgânico de Brasília (Co-

operorg). Há outros dois, menores, 

em um templo budista e no Jar-

dim Botânico. Abertos às quintas-

-feiras e sábados, de 6h às 13h, os 

estandes da Ceasa oferecem, apro-

ximadamente, 200 itens, entre fru-

tas, legumes e verduras produzidos 

pelos 40 cooperados ou adquiridos 

em outros estados – pêras, maçãs 

e melancias, por exemplo, têm ori-

gem em São Paulo. 

“A gente gostaria de abrir todo 

dia, mas o sábado é o dia forte do 

varejo na Ceasa”, explica Luiz Paulo 

Parga Rodrigues, presidente da coo-

perativa, que fatura cerca de R$ 100 

mil apenas com as feiras. “Também 

planejamos atrair mais produtores. 

O desafio é fazê-los entender o pro-

cesso de funcionamento da coope-

rativa e promover mais treinamen-

to e desenvolvimento.”

Aos sábados,  Mônica Mohamed 

empunha suas ecobags pelo peque-

no galpão, onde adquire ovos, alfa-

ce americana e tomates enquanto 

empurra o carrinho do filho de cin-

co meses. Ela conheceu o lugar por 

meio da prima Catiane Staelben, 

que há quatro anos chega cedinho 

ao Mercado Orgânico. “Eu me orga-

nizo para comprar de acordo com 

o que vou preparar ao longo da se-

mana. Sou do tipo da pessoa para 

quem, se o produto não for orgâni-

co, não serve”, afirma.

CACAU DA AMAZÔNIA

Muitas indústrias já se adequa-

ram à tendência do consumidor exi-

gente e buscam nos orgânicos seus 

insumos. No Pará, a recém-criada 

Central de Cooperativas de Produ-
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ção de Orgânicos da Transamazôni-

ca e do Xingu (Cepotx) é resultado 

da união de seis cooperativas que 

atuam em oito municípios e, des-

de 2008, comercializam amêndoas 

de cacau. Os principais clientes são 

uma indústria brasileira de cosmé-

ticos e uma fabricante austríaca de 

chocolates de luxo.

A constituição dessa cooperati-

va central é um desdobramento do 

Programa de Produção Orgânica da 

Amazônia e Xingu, que teve início 

em 2005 e hoje envolve cerca de 

150 famílias nos municípios para-

enses de Altamira, Anapu, Uruará, 

Medicilândia, Pacajá, Placas, Vitó-

ria do Xingu e Brasil Novo. O pro-

grama é conduzido pela organiza-

ção não governamental Fundação 

Viver, Produzir e Preservar (FVPP), 

com apoio da GTZ (sigla da Agência 

Alemã de Cooperação Técnica) e 

da Comissão Executiva do Plano da 

Lavoura Cacaueira (Ceplac). A coo-

perativa atua com base em princí-

pios como certificação orgânica e 

comércio justo, promoção da qua-

lidade, desenvolvimento do coo-

perativismo e agricultura familiar, 

entre outros.

Na região desde 1975, o catari-

nense Darcírio Vronske, da Coope-

rativa dos Produtores Orgânicos da 

Amazônia (Copoam), preside a cen-

tral, sediada em Altamira. “O aroma 

e a qualidade do cacau da Ama-

zônia estão entre os melhores do 

mundo”, exalta. “Vamos fortalecer 

as cooperativas singulares e seus 

agricultores, sempre atentos às 

questões ambientais, sociais, traba-

lhistas e agregando valor aos pro-

dutos da agricultura familiar com 

políticas de mercado justo.”

Assim como a Copoam, a Co-

operativa dos Produtores Orgâni-

cos de Perpétuo Socorro (Copops), 

de Uruará (PA), detém a certifica-

ção Fairtrade (comércio justo), que, 

concedida pela Fairtrade Labelling 

Organizations (FLO), sociedade co-

mercial sem fins lucrativos, tem co-

mo meta garantir a equidade no co-

mércio internacional. A iniciativa 

congrega responsabilidade social, 

sustentabilidade e competitividade 

para pequenos e médios produto-

res. “Para uma cooperativa, é com-

plexo atender a todos os requisitos 

do mercado. A central vai viabili-

zar a parte comercial e burocráti-

ca”, informa Raimundo Silva, coor-

denador administrativo da Copops.

Silva lembra que muitos produ-

tores orgânicos atuaram no passa-

do em madeireiras ilegais e busca-

ram no cultivo de cacau orgânico 

um meio digno de sobrevivência. 

“O orgânico valoriza o produto do 

ponto de vista social, ambiental e 

econômico”, avalia o filho de ma-

 
Eu me organizo para 
comprar de acordo 
com o que vou 
preparar ao longo 
da semana.  

MÔNICA MOHAMED 

Mônica Mohamed (E) com sua prima, Catiane Staelben (D), 
foi quem a apresentou ao Mercado Orgânico
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ranhenses. “Nasci aqui, sou orgâ-

nico de natureza”, brinca ele, que 

luta pelo fortalecimento do coope-

rativismo na região. 

Vronske, que produz o próprio 

adubo com função repelente a par-

tir de cinzas, folhas e esterco, busca 

transmitir o que aprendeu. “Não te-

mos reciclagem, por isso cuidamos 

para o lixo não ir para a água, sepa-

ramos vidros e plásticos. Mas é um 

processo lento conscientizar as fa-

mílias”, desabafa. Para o catarinen-

se, é uma satisfação compartilhar 

conhecimento. “Não tenho palavras 

para agradecer a experiência com 

os mais carentes, ensinar a metodo-

logia do cultivo orgânico. Quando 

cheguei aqui, não havia nem uma 

bicicleta, era só aquela terra roxa, 

o cheiro de mato. O que tenho hoje 

compensa o sacrifício”, comemora.

A milhares de quilômetros de 

Vronske, o citricultor Rohr é só 

alegria: “Se pudesse, levava a sa-

tisfação que sinto a todos os pe-

quenos agricultores familiares do 

mundo. Mostraria como estamos 

felizes com os resultados ambien-

tais, econômicos e de saúde. A na-

tureza tem toda a capacidade para 

produzir, a gente só precisa saber 

observar e ajudar. Quero deixar o 

melhor para quem vem depois. Is-

so vale muito mais que o dinheiro”.

CRÔNICA CEASA DF –  
GÔNDOLAS DE SAÚDE

Presença quase infalível nos 

sábados da Ceasa, Massae Wata-

nabe cumprimenta a freguesia, ar-

ruma a mesa com garrafas de café 

e chá, ajeita produtos na gôndola 

e sorri, timidamente. A chuva fina 

em Brasília não afugenta senhores 

e senhoras de cabelos brancos, jo-

vens famílias, homens e mulheres 

de idades variadas que acordam 

cedo e enchem suas ecobags de 

produtos frescos no galpão da Co-

operativa dos Produtores do Mer-

cado Orgânico de Brasília (Coope-

rorg), na Ceasa.

Alguns chegam antes de o local 

abrir, às 6h. Às 8h, dizem, o movi-

mento está calmo. Isso porque cada 

uma das três filas do caixa tem me-

nos de três pessoas. Quem tem tem-

po bate papo e saboreia uma geleia 

de tomate orgânico com torradas. 

Massae dá atenção a todos, sem 

perder de vista o movimento. Fi-

lha de japoneses que chegaram ao 

Distrito Federal em 1958 para for-

mar o cinturão verde da nova capi-

tal, ela administra uma chácara em 

Taguatinga que produz ovos, alho, 

nabo, inhame e rabanete. “É uma 

atividade de risco”, diz. “Chuva, se-

ca e pragas são incertezas da co-

lheita, principalmente para quem 

trabalha com orgânicos. Mas é um 

compromisso social, e na coopera-

tiva damos a nossa contribuição.” 
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É um compromisso 
social, e na cooperativa 
damos a nossa 
contribuição.  

MASSAE WATANABE TRAZ A PRODUÇÃO DE SUA 
CHÁCARA, EM TAGUATINGA

VEJA MAIS NA  
REVISTA DIGITAL
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Países de língua 
portuguesa debatem 
o cooperativismo

Integrantes da OCPLP se reuniram em Brasília para a 
assembleia geral da entidade e elogiaram evolução do 
movimento cooperativista no Brasil
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R
epresentantes de cinco dos oito países associados à Or-

ganização das Cooperativas dos Povos de Língua Por-

tuguesa (OCPLP), incluindo o Brasil, estiveram em Bra-

sília na segunda semana de outubro para participar da 

assembleia geral da entidade. Compareceram membros da Confe-

deração das Associações de Camponeses e Cooperativas Agrope-

cuárias de Angola (Unaca), da Confederação Nacional das Coope-

rativas Agrícolas e de Crédito Agrícola de Portugal (Confragri), do 

Governo da Guiné Bissau, do Governo de Timor Leste e da Coope-

rativa Antônio Sérgio para a Economia Social (Cases) e de Portugal. 

No primeiro dia de visita, pela manhã, os representantes da 

organização foram conhecer a Cooperativa Agropecuária da Re-

gião do Distrito Federal (Coopa-DF), uma das mais antigas do DF, 

com 35 anos de história e 120 associados. Entre seus principais 

produtos, estão farinha de trigo, farelo de trigo especial, mistura 

para pão francês e farinha integral. Lá, foram recebidos pelo pre-

sidente Leomar Cenci e pelo engenheiro agrônomo e sócio da co-

operativa Claudio Malinski, que falou sobre a instituição e levou 

o grupo para conhecer o armazém de grãos. 

Em seguida, os integrantes da OCPLP visitaram a OCB. Na sede 

da instituição, foram saudados pelo presidente do Sistema OCB, 

Márcio Lopes de Freitas, que também preside a OCPLP: “É uma sa-

tisfação recebê-los aqui, uma alegria. A vinda de vocês é uma hon-

ra”. Em seguida, orientados pelo analista de Relações Institucio-

nais Eduardo Queiroz, participaram do programa Portas Abertas. 

O ramo crédito, de imediato, despertou grande interesse da 

delegação. O presidente do Sistema OCB falou sobre o assunto: 

“Hoje, as cooperativas têm condições de oferecer praticamente 

todos os serviços bancários e financeiros, muito mais do que cré-

dito. E estão cumprindo todas as exigências legais, globais. Então, 

são instituições financeiras completas”.

Freitas falou, ainda, sobre o Sistema OCB: “É um momento ím-

par. Em 2012, o Ano Internacional das Cooperativas, nós tivemos 

uma decisão de mudança no modelo da governança. Era um mo-

mento também de fazermos uma revisão do nosso plano estraté-

gico, já com uma visão de mais longo prazo, e não de cinco anos, 

e também mais sistêmica”.

Na sequência, Eduardo Queiroz abordou o papel e a missão 

da OCB, como as atribuições de fortalecer, fomentar e apoiar po-

líticas públicas voltadas para a consolidação do cooperativismo 

brasileiro. “Também atuamos para rejeitar no Congresso Nacio-

nal, por exemplo, propostas contrárias ao desenvolvimento do 

cooperativismo”, destacou. Os temas a seguir foram os desafios 

da Década do Cooperativismo, o plano de ação até 2020 e as es-

tratégias da OCB na busca pela superação desses desafios a partir 

 
Reconhecemos no 
Brasil a vanguarda 
do cooperativismo, 
tanto em termos 
organizacionais quanto 
em termos econômicos 
e da articulação com 
o poder político na 
sensibilização para as 
especificidades do setor 
cooperativo.  

ALDINA FERNANDES, 
da Confagri (Portugal)
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de um novo modelo de governança, 

com o objetivo de tornar o coopera-

tivismo reconhecido em referências 

de competitividade, integridade e 

competência de promover a felici-

dade dos cooperados.

INTERAÇÃO

A assembleia geral foi realiza-

da no segundo dia, quando o presi-

dente do Sistema OCB falou sobre a 

importância de uma aproximação 

maior com as embaixadas dos paí-

ses integrantes da OCPLP. O evento 

foi presidido por Aldina Fernandes, 

da Confagri, de Portugal. Ela ressal-

tou a organização intensa e produ-

tiva da vinda ao Brasil: “Está sendo 

uma experiência enriquecedora 

para mim, pessoalmente, e creio 

que ocorra o mesmo com os outros 

membros da OCPLP”.

Primeiramente, foi aprovada a 

ata da assembleia anterior, ocorrida 

em Lisboa. Em seguida, foram discu-

tidos temas diversos, como aspectos 

organizativos, legislativos e interco-

operativos; relatório da direção so-

bre as atividades desenvolvidas e 

relatório de execução de 2014. Por 

fim, foi apresentado o plano de ativi-

dades com o orçamento para 2015.

Cada representante internacio-

nal teve a oportunidade de narrar, 

brevemente, o andamento do mo-

vimento cooperativista em seu pa-

ís. Albano da Silva Lussati, da Una-

ca, propôs à OCPLP que a formação 

de quadro de pessoal seja colocada 

como uma das prioridades em An-

gola e nos demais países africanos 

que atravessam dificuldades no se-

tor. “Mas estamos em um bom cami-

nho já”, avaliou. Já Rogério Manuel 

Dias Cação, da Confecoop, relatou 

que, em Portugal, são necessárias 

alterações do código cooperativista, 

que é de 1996 e, segundo ele, “não se 

adequa mais à atualidade”. 

Ao final, Márcio Lopes de Frei-

tas falou sobre a importância da 

organização e dos encontros para 

o desenvolvimento do cooperati-

vismo em um bloco de países com 

realidade bem distinta: “A OCPLP é 

fundamental para que a gente pos-

sa, primeiro, reforçar a base coope-

rativista em todos esses países, que 

têm diferentes graus de evolução, 

de desenvolvimento. É uma opor-

tunidade de alinharmos um pouco 

as ideias, reafirmar compromissos, 

mesmo que a passos lentos, a ca-

minho desse processo de homoge-

neização do desenvolvimento coo-

perativista em todos os oito países 

membros da OCPLP”. 

PARCERIA 

Uma das principais decisões to-

madas durante a reunião foi o esta-

 
A OCPLP é 
fundamental para 
que a gente possa, 
primeiro, reforçar a 
base cooperativista 
em todos esses 
países, que têm 
diferentes graus 
de evolução, de 
desenvolvimento.  

MÁRCIO LOPES DE FREITAS (C), 
presidente do Sistema OCB, durante 
encontro com a delegação
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belecimento de uma parceria com 

a Embrapa Hortaliças para a cria-

ção de um curso técnico sobre hor-

ticultura, com a participação de um 

representante de cada país compo-

nente da OCPLP. Os temas são agri-

cultura orgânica e sistemas de pro-

dução; manejo agroecológico do 

solo; adubação verde e plantas de 

usos múltiplos; compostagem e adu-

bação orgânica; biofertilizantes, irri-

gação, controle de doenças e quali-

dade pós-colheita. 

Muminatu Sani, da Direção Ge-

ral da Secretaria de Estado dos Com-

batentes da Liberdade da Pátria, da 

Guiné Bissau, mostrou boa expec-

tativa com relação aos benefícios 

que a parceria trará: “Esse curso se-

rá muito importante para nós, que 

temos dificuldades até mesmo de 

conseguir sementes”. Sobre o as-

sunto, Márcio de Freitas apresentou 

a possibilidade de ajudar os parcei-

ros daquele país com a doação de 

sementes. 

Outros temas apresentados fo-

ram a continuidade dos projetos de 

intercooperação já em andamento e 

o planejamento para os cursos de 

capacitação do próximo biênio, se-

guindo a tendência de focar ramos 

específicos a cada ano – a exemplo 

de 2014, quando o ramo agrope-

cuário esteve em pauta. Para 2015, 

o foco será o ramo crédito. E algu-

mas parcerias já foram firmadas pa-

ra que Moçambique receba, na pri-

meira semana de maio, por ocasião 

do Dia Internacional da Lusofonia, 

um curso de formação em coopera-

tivismo de crédito. 

E existe uma programação pa-

ra 2016, quando serão promovidos 

os ramos mineral, trabalho, saúde e 

educacional. As atividades de capa-

citação deverão ser realizadas em 

Angola. Foi a segunda vez que a as-

sembleia geral teve o Brasil como se-

de. Em 2010, o grupo se reuniu em 

Porto Alegre (RS).

As delegações visitaram o De-

partamento Nacional de Coopera-

tivismo e Associativismo Rural do 

Ministério da Agricultura, Pecuá-

ria e Abastecimento, além de se en-

contrarem com membros da Fren-

te Parlamentar do Cooperativismo, 

no Congresso Nacional, e com em-

baixadores, no Palácio do Itamaraty. 

A oportunidade foi elogiada por Al-

dina Fernandes, da Confagri: “Estas 

visitas são para nós, enquanto coo-

perativas portuguesas, muito esti-

mulantes, porque reconhecemos 

no Brasil a vanguarda do coopera-

tivismo, tanto em termos organiza-

cionais quanto em termos econômi-

cos e da formação e da articulação 

com o poder político na sensibiliza-

ção para as especificidades do setor 

cooperativo”.

POR DENTRO  
DA OCPLP

A OCPLP funciona desde 

1991, mas sua formalização 

jurídica foi em julho de 

1997. É uma associação 

portuguesa internacional 

de direito que tem como 

objetivos fundamentais a 

difusão do cooperativismo 

e a intercooperação das 

cooperativas lusófonas. Ao 

todo, 33 organizações de oito 

países lusófonos integram a 

entidade, representando mais 

de 15 mil cooperativas e 20 

milhões de cooperados em 

quatro continentes. 

Fazem parte Angola, Brasil, 

Cabo Verde, Guiné-Bissau, 

Moçambique, Portugal, São 

Tomé e Príncipe e Timor 

Leste. O objetivo, entre 

outros aspectos, é capacitar 

lideranças cooperativistas 

para o desenvolvimento 

social e econômico dos 

cooperados. 

Entre as linhas de atuação, 

está a cooperação para 

o aprimoramento das 

legislações nos oito países. 

A organização estimula a 

troca de experiências e a 

colaboração para que as 

legislações sejam espelhadas 

de forma a oferecer um 

ambiente seguro para 

o desenvolvimento do 

cooperativismo. 
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V
ão longe os tempos em que inteligên-

cia significava ter um pensamento lógi-

co, conforme sugeriam os testes de QI. 

O mundo atual mostra que a inteligên-

cia está muito além da questão da lógica, aproxi-

mando-se mais do conceito da psicologia, que a vê 

como “capacidade de converter fenômenos abstra-

tos”.  Antes de existirem, um livro, um carro ou uma 

empresa eram abstratos. Alguém teve a ideia e con-

seguiu dar concretude a isso tudo. 

Outro conceito importante vem da pedagogia, 

que enumera quatro características fundamentais 

da inteligência: percepção, compreensão, aprendi-

zado e adaptação. Tudo começa com a percepção, 

que, variável de uma pessoa para outra, tem mão 

dupla. Não se trata de apenas perceber o que está 

acontecendo, mas de se tornar perceptível, fazer os 

outros conhecerem suas ideias. 

A compreensão é ligada diretamente ao apren-

dizado e à adaptação. Ao compreender alguma coi-

sa e aprender algo novo, é vital uma pessoa se per-

mitir adaptar-se a essa realidade. Darwin prova que, 

na luta pela sobrevivência, vence a espécie que tem 

maior capacidade de adaptação, de conviver com 

as mudanças que o meio ambiente sofre. 

É um conceito cem por cento darwiniano que 

orienta, hoje, as empresas. Uma empresa, de certa 

forma, é um organismo vivo inserido no ecossiste-

ma – o mercado –, que tem clientes, fornecedores, 

concorrentes, novas ciências, tecnologias e méto-

dos de gestão sendo desenvolvidos etc. Atualmen-

te, o que mais temos na realidade social é mudança. 

Existem empresas que há cinco anos estavam mui-

Inteligência e 
comunicação
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to bem, e de repente faliram. Ocorre 

que, em cinco anos, a realidade mu-

da, e é preciso acompanhar as trans-

formações. Inteligência, afinal, não 

se resume a ter capacidade men-

tal: a pessoa tem que gerar a partir 

de seu pensamento.

Howard Gardner, psicólogo da 

Universidade de Harvard, classifi-

ca a inteligência em sete tipos: lógi-

co-matemática, linguística, corporal 

sinestésica, espacial, musical, inter-

pessoal e intrapessoal. Todos nós 

temos capacidade de aprendê-las. 

A inteligência lógico-matemáti-

ca revela a capacidade de lidar com 

números. A linguística caracteriza 

as pessoas que sabem utilizar pa-

lavras, construir frases, expressar 

pensamentos. Já a inteligência cor-

poral sinestésica é aquela própria 

dos atletas e bailarinos, cujo corpo 

tem a capacidade de obedecer aos 

comandos da mente. 

A inteligência espacial permite 

à pessoa ter a noção exata do lugar 

onde se encontra, sem precisar de 

uma bússola. A inteligência musi-

cal, por sua vez, distingue a capaci-

dade de elaborar e interpretar sons 

a partir de uma audição afinada.  E, 

por último, temos a inteligência in-

terpessoal – que permite a relação 

de uma pessoa com outra – e a in-

trapessoal – a do autoconhecimen-

to, algo que precisamos constante-

mente exercitar. 

No mercado de trabalho, a inte-

ligência interpessoal e a intrapesso-

al são muito valorizadas. Há 15 anos, 

um gerente de banco seria contrata-

do por sua inteligência lógico-ma-

temática. Hoje, saber fazer cálculos 

de juros de cabeça não é o que inte-

ressa a esse perfil. O melhor geren-

te será aquele de relacionamento, 

que olha nos olhos do cliente, quer 

saber se está bem e o que pode fa-

zer por ele, por sua empresa, por 

seus projetos. Essa é a inteligência 

interpessoal. 

A inteligência está, portanto, in-

timamente relacionada à capacida-

de de comunicação. Há cinco condi-

ções que permitem a uma pessoa 

ter inteligência: neurônios (as célu-

las nervosas), sinapses (transmissão 

de informações), oxigênio, energia e 

estímulos ambientais. E existe muita 

semelhança entre a inteligência de 

uma pessoa e a de uma organização.  

Numa empresa, os neurônios são 

as pessoas – que devem ser saudá-

veis em todos os sentidos. Mas um 

neurônio não atua sozinho, por isso 

precisamos das sinapses – que são 

as relações, a comunicação, grande 

responsável pelo aumento da inteli-

gência na organização. Já o oxigênio, 

no âmbito empresarial, chama-se in-

formação e passa pela sinapse, pela 

comunicação e pela relação. Energia 

é a motivação, e os estímulos exter-

nos são os desafios do dia. Eviden-

temente, as empresas precisam ter 

pessoas que gostem de desafios. 

A comunicação, enfim, se faz 

presente em todo fio condutor da 

inteligência. A chamada inteligên-

cia comunicacional está nas inteli-

gências interpessoal e linguística. E 

uma boa comunicação vai depen-

der de três fatores: informação com 

significado, simplificação e prazer 

sensorial.

 O primeiro fator consiste em 

informar de maneira que a pessoa 

perceba a importância da informa-

ção. A simplificação, segunda carac-

terística, também é fundamental.  

Há pessoas que, quando vão expli-

car, parecem que tentam complicar. 

É dessa forma que muita gente vê os 

filósofos, mas nem todos são assim. 

A terceira característica da boa 

comunicação, por fim, é o prazer 

sensorial. É o que você percebe 

diante de uma leitura agradável, co-

mo as crônicas de Rubens Fonseca 

e Mário Quintana, os textos de Luis 

Fernando Verissimo, os escritos de 

Carlos Drummond de Andrade. Ca-

da um tem seu colunista preferido. 

E, se pensarmos bem, vamos ver 

que não lemos os jornais por cau-

sa das notícias – que podem ser 

vistas mais rapidamente na televi-

são e na internet. O que interessa é 

a interpretação da notícia – uma in-

formação extremamente qualifica-

da, já analisada, já simplificada, que 

nos faz experimentar, então, o pra-

zer sensorial. 

Eis o que cabe a um bom comu-

nicador: usar um filtro qualitativo 

de informações. É importante saber-

mos de tudo que está acontecendo, 

mas, ao mesmo tempo, somos bom-

bardeados por um volume absurdo 

de informações, algo que ocorre nos 

últimos 30 anos, quando o mundo 

começou a ficar hipermidiático. Nós 

não somos biologicamente prepara-

dos para receber uma carga de in-

formação tão grande, daí a necessi-

dade do filtro. É onde entra, enfim, 

a inteligência da comunicação. 

 

* Este artigo é uma transcrição da pa-

lestra feita por Eugenio Mussak durante o 

10º Encontro dos Assessores de Comuni-

cação das Cooperativas, em Florianópolis. 
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EM MATO GROSSO

Em Cuiabá, representantes de 19 

cooperativas se reuniram durante 

o Fórum do Ramo Transporte, 

realizado na última semana de 

novembro pelo Sistema OCB/

MT. Também participaram sete 

cooperativas de outros estados. 

O evento foi aberto com uma 

apresentação de Abel Moreira 

Paré, representante nacional do 

ramo, que falou sobre a recém-

criada Central de Cooperativa dos 

Transportadores. Entre os temas 

debatidos, destacou-se uma palestra 

de João Gogola Neto, coordenador 

de Desenvolvimento Cooperativo 

do Sistema Ocepar, sobre 

considerações da Agência Nacional 

de Transportes Terrestres (ANTT). 

NA BAHIA

Salvador foi sede da quinta edição do Encontro de Alinhamento Estratégico, realizado pelo Sistema Oceb. 

Diretores, conselheiros, funcionários, assessores e demais integrantes da organização puderam discutir temas 

atuais, como a busca do alinhamento para a execução sistêmica das atividades do setor. O superintendente 

do Sistema OCB, Renato Nobile, fez uma apresentação sobre o Planejamento Estratégico do Sistema para o 

período 2015-2020. “É muito importante estarmos em contato direto com a nossa base, especialmente porque 

eles contribuem muito com o nosso trabalho, na medida em que apontam suas necessidades e até soluções”, 

declarou Nobile, na ocasião. 

COOPERATIVA DO ANO

Aproximadamente 300 pessoas participaram da cerimônia 

de entrega dos troféus do 9º Prêmio Cooperativa do Ano 

(foto), evento realizado pelo Sistema OCB que teve como 

patrocinadores Bancoob, Brasicredi, Seguros Unimed e 

Banco do Brasil. Participaram 185 cooperativas de 21 estados 

e 10 ramos, inscrevendo um total de 273 projetos, dos quais 

21 chegaram à finalíssima. “Estamos muito satisfeitos com 

esse resultado, que, para nós, é um sinal claro de que as 

cooperativas compreendem que nosso objetivo é reconhecer e 

valorizar as iniciativas de sucesso e divulgar o cooperativismo”, 

declarou o presidente do Sistema OCB, Márcio Lopes de 

Freitas. As categorias premiadas foram Atendimento, Benefício, 

Comunicação e Difusão do Cooperativismo, Cooperativa 

Cidadã, Desenvolvimento Sustentável, Fidelização e Inovação 

e Tecnologia. A Saber Cooperar lançou uma edição especial 

sobre o evento.   
Errata: Ao contrário do que foi divulgado na publicação, a 
cooperativa Sicredi Vale do Piquiri ABCD, vencedora da categoria 
Comunicação e Difusão do Cooperativismo, conseguiu atingir 
cerca de 30% da população local com idade entre 16 e 25 anos após 
cinco meses de lançamento do projeto Associados Jovens Sicredi.
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MÉRITO LEGISLATIVO

O presidente do Sistema Ocemg, Ronaldo Scucato (na 

foto, ao lado do deputado mineiro Domingos Sávio), 

foi agraciado com a Medalha Mérito Legislativo. A 

cerimônia, no Congresso Nacional de Brasília, foi 

realizada durante sessão especial no Salão Negro, um 

dia após o Prêmio Cooperativa do Ano. Ao evento 

compareceram vários representantes do Sistema 

OCB. “Esta é uma homenagem mais institucional do 

que pessoal”, avaliou Scucato. “Para o cooperativismo 

brasileiro, é o sinal de que o Poder Legislativo 

reconhece os nossos esforços em trabalhar pela família 

cooperada, e isso nos dá visibilidade.” 

OS MELHORES

Em Vila Velha (ES), o Prêmio Conilon 

Especial, realizado em novembro, teve 

como destaques deste ano os cafeicultores 

ligados à Cooperativa Agropecuária de 

Vitória (Coopeavi). Entre os premiados, 

80% são associados à Coopeavi, incluídos 

os respectivos vencedores das categorias 

Natural e Cereja Descascado – João Delpupo, 

de Afonso Cláudio, e Mariceia Aparecida 

Bleirdson, de Cachoeiro de Itapemirim. 

Participaram da seleção 398 cooperativas 

de 30 municípios capixabas, metade delas 

produtoras de café do tipo conilon. Foram 

apresentadas 278 amostras na categoria 

Natural e 120 na Cereja Descascado. 

“Estamos na vanguarda da cafeicultura 

mundial”, comemorou o governador 

do Espírito Santo, Renato Casagrande. 

“Temos tecnologias e produtores que estão 

empenhados em ter maior produção e 

melhor qualidade a cada dia.” 

INTERAÇÃO

Alunos do MBA de Gestão em 

Cooperativismo do Sescoop/AC 

participaram de uma jornada interativa 

no Rio Grande do Sul. A programação 

teve início na capital gaúcha, Porto 

Alegre, de onde os cooperados 

acreanos partiram para conhecer 

cooperativas que são referência em 

modelos de boas práticas de gestão.  O 

presidente do Sistema Ocergs, Vergilio 

Perius, fez palestra para o grupo sobre 

os avanços e desafios do sistema 

cooperativista gaúcho. Em Nova 

Petrópolis, os estudantes visitaram 

a Cooperativa Piá, responsável pelo 

fomento da bacia leiteira de 85 

municípios, e a Sicredi Pioneira, que 

tem mais de 110 anos de atuação. 

Em Bento Gonçalves, conheceram a 

Cooperativa Vinícola Aurora. 
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MEMÓRIAS       
Roberto Rodrigues,   
coordenador do Centro de Agronegócio da FGV, embaixador Especial da FAO para o 
Cooperativismo Mundial e presidente da Academia Nacional de Agricultura (SNA)
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Mulheres e alfaiates

Q
uando pre sidente da 

Aliança Cooperativa In-

ternacional, fiz um am-

plo movimento global 

para que todas as cooperativas ti-

vessem pelo menos uma mulher 

em seu conselho de administração, 

mas havia muita resistência: poucas 

cooperativas tinham comitês femi-

ninos e o argumento era sempre o 

mesmo: “Elas não estão prepara-

das para isso, nem seriam eleitas”... 

E, como não participavam, não se 

preparariam jamais. 

Com essa ideia, certa vez fui a 

Benin, país africano pouco abai-

xo da curva da África atlântica, on-

de deveria estar encaixado nosso 

Nordeste antes da divisão dos con-

tinentes. Benin foi um dos países 

que mais escravos mandaram ao 

Brasil. Tanto é que o porto de on-

de eles eram embarcados nos na-

vios negreiros se chama Porto No-

vo, assim mesmo, em português, 

embora a colonização tenha sido 

francesa, razão de a capital se cha-

mar Cotonou.

Depois da abolição da escravi-

dão, milhares de escravos libertos 

D
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foram devolvidos a Benin e leva-

ram o sobrenome das famílias às 

quais serviram aqui. Encontrei mui-

tos Silvas, Rodrigues, Almeidas, Mo-

rais e outros sobrenomes comuns 

entre nós.

Pois fiquei sabendo que numa 

cidade do interior chamada Abo-

mey, distante da capital, havia uma 

grande cooperativa só de mulheres 

artesãs chamada As Amazonas, e 

quis conhecê-la. E fui, com forte co-

mitiva de gente do governo e líde-

res africanos de outros países. Al-

gum dia contarei a aventura inteira 

dessa viagem, mas desta vez ficarei 

no seguinte fato: depois de festivi-

dades sem fim, com bastante dan-

ça e cantoria na praça de chão ba-

tido, fui conhecer o precário museu 

da cidadezinha. E lá encontrei uma 

senhora viúva, altíssima, responsá-

vel pela guarda do local, com dois 

filhos na faixa de 18 anos mais ou 

menos, que tinham o sobrenome 

Rodrigues. Logo fizemos amizade 

e os três só me chamavam de cou-

sin, que quer dizer primo em fran-

cês. Assim que acabou a visita, o 

mais velho me pediu 500 dólares 

para fazer um curso de corte e cos-

tura na capital. Era muito dinheiro, 

mas meu vice-presidente africano, 

um amigo senegalês, me assoprou 

que aquilo era muito importante 

e, afinal, como eles me considera-

vam o primo rico, precisava muito 

mesmo dar o dinheiro. Foi o que fiz.

Durante uns três anos o meni-

no me mandou cartas manuscritas 

contando seu progresso na escola, 

mas depois de algum tempo parou 

de escrever.

Pois bem, no ano passado, o ca-

nal de TV Globo News fez uma sé-

rie de reportagens sobre diferentes 

países africanos. Certo domingo, es-

tava em casa assistindo ao futebol 

quando uma amiga me ligou gritan-

do para ligar naquele canal. E lá es-

tava o menino, agora homem feito, 

mostrando sua alfaiataria em Coto-

nou, onde fazia sucesso. E declarou 

ao repórter que tinha conseguido o 

diploma porque seu primo brasilei-

ro, “um certo Roberto Rodrigues”, 

havia financiado o curso.

Cooperativismo também tem 

dessas coisas... 



O Sistema OCB trabalha para conquistar as melhores oportunidades 
de crescimento que gerem um ambiente de confiança e de 
reconhecimento dos ramos. Afinal, o cooperativismo valoriza as 
pessoas e as comunidades onde atua - com eficiência para ir cada 
vez mais longe e alcançar excelentes resultados.

Cuidado que se traduz em sorrisos
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Um retrato das cooperativas educacionais e de consumo. Onde elas estão 
presentes e de que forma atuam. Quais as suas particularidades e 
principais desafios. Essas e outras informações, você encontra em 
publicações especiais lançadas pelo Sistema OCB. 

www.brasilcooperativo.coop.br

Acesse pelo Portal Brasil Cooperativo ou pelos QR Codes 
e conheça os diagnósticos dos ramos consumo e educacional. 




